TIPOLOGIA DOS REISADOS BRASILEIROS: Estudo Preliminar

Ulisses Passarelli

I – EXPLICAÇÕES


Esta modesta colaboração para o conhecimento de tão importante matéria nos estudos folclóricos ,foi me solicitada, para fazer parte do Projeto Reis/Reisados Brasileiros.O primeiro trabalho desse projeto, intitulado REIS MAGOS, HISTÓRIA -ARTES –TRADIÇÕES: Fontes e Referências, será lançado em conexão com o XII Congresso Nacional de Folclore, a ser  realizado em Natal-RN, no período  de 29 de agosto a 1 de setembro de 2006. 


A pesquisa  procede desde 1988 mas a composição básica se deu em 2003, revisada em 2006, quando ganhou a forma atual.


O plano de historiar os reisados, já tracejado, ficou para outra ocasião. 


É mister porém, antes de mais nada, esclarecer o que considerei como um reisado: são as manifestações folclóricas natalinas, coreográfico-musicais, baseadas direta ou indiretamente nos costumes ibéricos do Ciclo do Natal, tendo ou não preservado o fundo religioso e independente da existência de um entrecho dramático, de peças teatralizadas, figuras de entremeio ou simulacros guerreiros. 


Friso bem esta consideração porque há controvérsias entre os autores que se dedicam a esse assunto. Isso porque, alguns chamam reisados, apenas àquelas manifestações que tem este nome popular, strictu sensu, como os reis de congo e os reis de careta, excluindo as de nome diverso, como pastorinhas, folias, etc. Outros dizem reisados, às manifestações que tem cenas guerreiras, distinguindo-as assim dos bumba-meu-boi. Há porém muitos folguedos sem estas características, mas com acentuado cunho reiseiro, laudatório. A distinção fica assim vinculada a um critério muito subjetivo. Pelos personagens tão pouco se pode dividir os tipos, já que os mesmos flutuam entre os diversos folguedos congêneres. Destas leituras em geral depreende-se a configuração de quatro grandes categorias: 

I   -  Bumbas

II  -  Representações pastoris

III - Reisados (propriamente ditos)

IV - Outras manifestações não consideradas reisados (folias, ternos, ranchos, etc.)


Não adotei esta classificação. Considero que é vã a tentativa de procurar formas puras para efeito classificatório como se fossem o padrão desejável. Elas existem mas são raras e constituem praticamente exceção. A verdadeira riqueza do folclore brasileiro está na variedade inclassificável, no sincretismo, nos fenômenos de transposição, interpenetração e influências folclóricos, nas múltiplas variantes, em toda a criatividade, plasticidade, presença de espírito e dinâmica com que o povo os cria, recria, adapta, extingue, ressuscita. Enfim, como posicionar a folia de pastorinhos, o presépio vivo, o bumba-meu-boi da Bahia, os ranchos e ternos de Reis nas categorias apontadas? São formas intermediárias. Penso que as quatro categorias inferidas formam senão uma, reisados, considerada no sentido mais amplo.


 Assim o critério adotado neste apêndice é o da origem histórica, que dá alguma base objetiva de consideração. Sem ser dono da verdade, entendo assim:

A - Folguedos do Ciclo do Natal, baseados nos costumes natalinos ibéricos, que preservaram-se    predominantemente religiosos: pastorinhas, folia de Reis, etc.

B - Folguedos do Ciclo do Natal, baseados nos costumes natalinos ibéricos, que não preservaram-se    predominantemente religiosos, seja por profanização crescente, seja por terem surgido como forma de contrafação dos costumes religiosos: pastoril, boi de mamão, etc.

C - Folguedos do Ciclo do Natal, que não tem base direta nos costumes natalinos, embora possam ter influência indiretas das tradições reiseiras, não sendo estas o fio condutor: chegança, quilombo, etc.

D - Folguedos de outros ciclos festivos, com alguns elementos de folguedos natalinos: caboclinhas, folia do Divino, etc.  


Adoto como reisados, latu sensu, as manifestações englobadas nos tópicos A e B, que correspondem a todos os folguedos posicionados na sinopse que apresento a seguir. 


A matéria é complexa. Repito que não se deve buscar puritanismo em folclore. Por isto escrevi “predominantemente” , para não dar exatidão nem limites rígidos à acertiva, pois em A como em B, existem de maneira concomitante a religiosidade e a profanização em graus diversos. O que vale é o predomínio relativo.


Classificar enfim não é tudo, nem o principal. Fundamental é compreender a matéria. 

Importante ressaltar que essa visão, concorde com os ideais do Projeto Reisados Brasileiros, não pretende por abaixo nem ser melhor que outros ângulos de entendimento da matéria. Os precursores que pesquisaram o assunto deixaram contribuição indelével sobre os costumes reiseiros, verdadeiro alicerce para esta tipologia, ainda que, em alguns pontos, o panorama fosse noutra dimensão. Assim sendo não posso esquecer do pioneirismo de Sílvio Romero (Cantos Populares do Brasil), Melo Morais Filho (Festas e Tradições Populares do Brasil), Mário de Andrade (Théo Brandão (Reisados Alagoanos), Câmara Cascudo (Dicionário do Folclore Brasileiro), Abelardo Duarte (Folclore Negro das Alagoas), José Maria Tenório Rocha (Folguedos e Danças de Alagoas), Aglaé d’Ávila (Danças e Folguedos), Oswaldo Barroso (Reis de Congo), Alceu Maynard Araújo (Folclore Nacional), Roberto Benjamim (Pequeno Dicionário do Natal), dentre tantos outros, verdadeiros pilares que serviram de apoio para a presente tipologia. 


Longe de mim a pretensão de esgotar numa simples listagem todos os tipos de reisados encontráveis no passado ou na atualidade em nosso país. Listei apenas os que pude alcançar alguma informação mas é de se prever que pelos ermos brasileiros várias outras formas estejam no aguardo de identificação. Nesse sentido rogo aos folcloristas colaboração, como a que gentilmente recebi do sr. Jadir de Morais Pessoa, de Goiás.

II - SINOPSE DOS REISADOS BRASILEIROS

01- Relação sinóptica


Visando facilitar a exposição das variantes reiseiras vigentes no Brasil, organizei-as num conjunto, por ordem alfabética onde estão sintetizados didaticamente alguns dados básicos das mesmas, sem preocupação descritiva ou analítica. Não é pois um estudo mas tão somente mostra prática.


As características apontadas são apenas as básicas e as observações somente sobre os fatos mais relevantes e inusitados. A bibliografia de cada reisado com certeza não está completa. Apenas referencia algumas obras a respeitos que pude identificar. 

Doravante cada um dos reisados identificados será passado em breve revista. 

BAILE-PASTORIL:

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: Bahia (possível centro irradiador), Norte de Minas Gerais, Sergipe, Tocantins (na época da ocorrência ainda pertencente ao norte de Goiás), Ceará. 

- Personagens: variadíssimos, conforme sugeria o tema de cada Baile. 

- Características: segundo D.Martins Oliveira os muitos Bailes tem basicamente um modelo único, alterando-se os personagens, que disputam a ventura de saudar em primeiro lugar ao Deus Menino, quando surge outra figura de maior poder moral que decide a discussão por praticar a adoração inicial ou sugerir que a saudação seja feita em conjunto. Há intercorrência de cenas provincianas. Tema geral monótono e repisado, embora cada Baile conte uma estória em particular, transmitindo um fundo moral. 

- Observações: não é propriamente laudatório. Grande influência erudita ou semi-erudita. Poucos Bailes se popularizaram realmente. Eram mais praticados pela burguesia, a nível familiar. Estiveram muito em voga no último quartel do século XIX e primeiras décadas do século XX, quando então desapareceram quase por completo. Existe registro de sua presença ainda em 1953 na Barra, Bahia. Cita-se alguns Bailes, conhecidos pelo nome de seu personagem central ou do tema dramatizado: Baile da Caridade, Baile da Tentação, (Baile ...) da Liberdade, do Filho Pródigo, do Marujo, da Lavadeira, do Cupido, da Aguardente, dos Oito Pastores, das Quatro Partes do Mundo, dos Mouros, do Elmano, do Caçador, dos Astros, da Cigana, da Barra, do Meirinho, da Graça Eficaz, do Triunfo do Amor, do Pagode no Mercado, da Vizinha, da Patuscada, da Negrinha, da Catarina, do Velho Terêncio, da Paz, Guerra e União, das Quatro Pastoras e um Velho, etc. Contribuíram com personagens e episódios para outras representações pastoris. 

- Bibliografia: 

AGUIAR, José Pinto de. (Selec.). Bailes Pastoris na Bahia. Salvador: Progresso, 1957. 272p. 

ARAÚJO, Nelson de. (Coord.). O Baile-pastoril da Bahia. Salvador: UFBA, 1979. 136p.il.

BARROSO, Gustavo [Dodt]. Ao Som da Viola. 2.ed. Rio de Janeiro. 1949. 

CARNEIRO, Édison. Folguedos Tradicionais. 2.ed. Rio de Janeiro: FUNARTE / INF, 1982. 76p.

LACERDA, Regina. Folclore Brasileiro: Goiás. Rio de Janeiro: MEC/ FUNARTE / Secretaria de Assuntos 
Culturais, 1977. 

MORAIS FILHO, [Alexandre José de] Mello. Festas e Tradições Populares do Brasil. Belo Horizonte: 
Itatiaia; 
São Paulo: Edusp, 1979. 

_____ . Serenatas e Saraus. Rio de Janeiro. 1902. 

_____   et all. Bailes Pastoris. 

OLIVEIRA, Deocleciano Martins de. Baile Pastoril. Rio de Janeiro: Borsói, 1954. 142p. 

PRADO, J.N.de Almeida. Baile Pastoril no Sertão da Bahia. Separata da Revista do Arquivo Municipal, 
n.144. São Paulo: Departamento de Cultura, 1951. 160p.

QUERINO, Manuel. A Bahia de Outrora. Salvador. 1946. 

ROMERO, Sílvio. Cantos Populares do Brasil. 3.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1954. v.l. 

SOUSA, Oswaldo de. Música Folclórica do Médio São Francisco. Rio de Janeiro: MEC / Conselho Federal 
de Cultura, 1980. v.1. 
BOI-CALEMBA: 

- Sinonímia: Boi-do-Reis (RN), Boi-de-Reis “3”  (ou “de Rese”) , Boi, Brincadeira dos Três Reis do Oriente. O termo Boi-calemba é talvez exclusivo do Rio Grande do Norte e é considerado recente entre os brincantes, sendo antes usado para designar o Boi-de-Carnaval. O termo mais tradicional é Boi-de-Reis. 

- Distribuição: Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco. 

- Personagens: em Itapipoca / CE, segundo Lima & Andrade
: Boi, Bode, Cachorro, Juca (macaco), Caboré, Isabelinha (burrinha), Romão (vaqueiro), Liseu (seu ajudante), Velho e Velha, Damas, Soldados. No Rio Grande do Norte: Boi, Bode, Jaraguá, Burrinha, Gigante, Mestre (ou Gracioso), Contra-mestre, Galantes, Damas, Mateus, Birico, Catirina, músicos. Localmente: Maria Zidora da Conceição Pia (mulher do Gigante), Dona Mariquinha (mulher do Jaraguá), Veado, Cheque, Guriabá, Urso, Mané da Lapa, Lalaia ou João da Cunha (é o mesmo Morto-vivo de outras versões do Boi), Sapateiro, Velho e Velha, Cão e Rita, Urubu, Caipora, Ema, Cravo Branco (vaqueiro auxiliar. Personagem enxertado dos Reis-de-Congo), Pinga-fogo (idem). 

- Características: tipicamente natalino. Parte laudatória expressiva. Grande efeito plástico pelas cores vivazes, espelhos e  fitas esvoaçantes dos capacetes e peitorais. O Mestre, o Contra-mestre, os Galantes, as Damas e os vaqueiros estão sempre em cena e fazem as coreografias variadas. Numa segunda parte as figuras de entremeio vão se apresentando gradativamente, uma a uma, conforme chamadas, sendo a última sempre o Boi, como manda a tradição. 

- Observações: é uma das versões mais estudadas. Congrega elementos fundidos de velhos Reisados: Reis-de-Congo, Reis-de-Baile (que inclusive é confundido com o Boi-calemba e anda em sinonímia com ele), Reis-de-Caboclo, Reis-de-Careta. No Ceará esta junção é menos nítida. 

- Bibliografia:

ANDRADE, Mário [Raul de Morais] de . Danças Dramáticas do Brasil. São Paulo: Martins, 1959.

GURGEL, Deífilo. História & Estória de Boi. Revista Norte-Rio-Grandense de Folclore, Natal, Comissão 
Norte-Rio-Grandense de Folclore, v.l, n.l, jun. / 1979, 95p.il.  p. 21-27.

_____ . Manual do Boi Calemba. Natal: Nossaeditora, 1995. 148p.il. 

_____ . Espaço e Tempo do Folclore Potiguar. Natal: FUNCART, 1999. 235p.il. 

_____ . Areia Branca: a terra e a gente. Natal: Petrobrás/Governo do Estado, 2002. 410p.il. p.133-4.

CARVALHO, Rafael de. Boi da Paraíba. [s..l. ; s.n.], 197?. 94p. il. 

CASCUDO, Luís da Câmara. Tradições Populares da Pecuária Nordestina. Rio de Janeiro: Ministério da 
Agricultura / Serviço de Informação Agrícola, 1956. Documentário da Vida Rural, n.9. 

MELO, Veríssimo de. Folclore Brasileiro: Rio Grande do Norte. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / 
Secretaria de Assuntos Culturais, 1977. 78 p.il.

SANTOS, Racine. O Auto do Boi-de-Reis. Galante, Natal, Scriptorin Candinha Bezerra / Fundação Hélio 
Galvão, n.5, out. 1999. 

SOUZA, J. Alves de. Auto Folclórico: Bumba-meu-Boi  -  Boi-calemba. Natal: [s.n. ; s.d.] . Ed. 
mimeografada. 64p. 

BOI DE MAMÃO:

- Sinonímia: Bumba-meu-boi, Boi-de-Pano. 

- Distribuição: quase todos os municípios litorâneos do Estado de Santa Catarina; Paraná.

- Personagens: Boi, Vaqueiro, Cavalinho, Cabra, Urubu, Cobra Jibóia, Girafa, Rinoceronte, Leão, Macaco, Marimbondo, Jacaré, Cachorro, Urso, Mateus, Pai João, Feiticeiro, Doutor, Anão, Jaraguá, Maricota, Saborosa, Bernúncia, Barão (marido da Bernúncia, no Paraná). Localmente: Dama, Mãe Catarina, Tigre Preto. Em Jaraguá do Sul / SC aparecem em duplas: Bois, Cavalos-Marinhos, Bernúncias, Cabritos, Onças, Macacos, Casal de Vovô, Satanases, casal de Dongola (galinhas), Casal de Mariolas (bonecas), Nhô Bastião, Nhô Zaru, Sarará, Bicho Sugão, Bruxas e outros. Há também citações de figuras locais incomuns: Virbulino (espécie de feiticeiro), Sultão, Cururu, Jaruva, Arreceio (carneiro grande). 

- Características: como outros Bumbas, ressaltando o caráter alegre e discontraído das cenas. A Bernúncia é a figura mais típica, monstro descomunal como um dragão chinês. Em cena engole uma criança inteira.  

- Observações: originalmente natalino, elemento religioso apenas vestigial. Pode surgir no carnaval e noutras festas. Há cena da morte e ressurreição do Boi. 

- Bibliografia:

AZEVEDO, F. Corrêa de. O Boi de Mamão no Litoral Paranaense. Revista Brasileira de Folclore. Rio de 
Janeiro, n.6. 1963.

HENRIQUE, Maria de Lourdes. Boi-de-Mamão. Boletim da Comissão Catarinense de Folclore, 
Florianópolis, n.5, 1950. p.51-55.

MASON, Altair, MASON, Jaime. Festejos de Natal e Reis no Município de Orléans. Boletim Trimestral da 
Comissão Catarinense de Folclore, Florianópolis, n.6, dez. / 1950. 

MELO, Osvaldo Ferreira de. O Boi-de-Mamão no Folclore Catarinense. Florianópolis: Departamento 
Estadual de Estatística, 1949. 33p. 

______ . A Bernúncia. Boletim da Comissão Catarinense de Folclore, Florianópolis, n.5, 1950. p.34-42. 

PEREIRA, Kleide Ferreira do Amaral. O Boi de Mamão do Litoral de Santa Catarina. Revista Brasileira de 
Folclore, Rio de Janeiro,  n.8 / 10, 1964.

PIAZZA, Walter [Fernando]. Contribuição ao Estudo do Folclore do Boi no Brasil. Boletim da Comissão 
Catarinense de Folclore, Florianópolis, n.8, 1951.

_____ . Aspectos Folclóricos Catarinenses. Florianópolis. 1953. 

SOARES, Doralécio. Boi-de-Mamão. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / INF, 1978. Cadernos de Folclore, 
n.27. 39p. 

______ . Folclore Brasileiro: Santa Catarina. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / Secretaria de 
Assuntos 
Culturais, 1980. 77p. 

VIEIRA, C. A. Angioletti. A Dança do Boi-de-Mamão. Boletim da Comissão Catarinense de Folclore, 
Florianópolis, n.29, 1975. p.47-48. 

BOI-DE-JANEIRO:

- Sinonímia: Boi-janeiro. 

- Distribuição: nordeste de Minas Gerais, p. ex.: Almenara, Itaobim, Jequitinhonha, Pedra Azul, Rubim.

- Personagens: sem registro.

- Características: sem registro.

- Observações: o nome do folguedo identifica a época de apresentações, coincidindo com o período reiseiro. Evoca as “Janeiras” portuguesas. 
 

- Bibliografia:

MOURA, Antônio de Paiva. A Cultura do Povo do Vale do Jequitinhonha. Boletim da Comissão Mineira de 
Folclore, Belo Horizonte, dez. / 1991. n.l4. 16p.il. p. 12.

BOI-DE-REIS “1”:

- Sinonímia: Boi-moreno. 

- Distribuição: vale do Alto-Médio Rio São Francisco, em Minas Gerais, das cidades de Pirapora a Manga.

- Personagens: Tamanduá, Boi, Vaqueiro(s)-(Pai Francisco), Catirinas ou Catitas, Mulinha (de Ouro), Onça. Em 2000 foi registrado um Dragão, num dos grupos da cidade de São Francisco. 

- Características: as mesmas de outros Bumbas em geral. Instrumental de percussão: surdo, tarol, bumbo. Sai às ruas de 1º a 6 de janeiro. Talvez a maior peculiaridade seja o personagem Tamanduá, lembrando o mamífero típico daquela região do cerrado. Apresenta-se envolto numa carocha, espécie de capa, feita de palha de buriti (palmeira comum na região), que os sertanejos usavam para proteger-se da chuva. O Tamanduá dança querendo abraçar as pessoas - alusão ao mecanismo de defesa deste mimercofagídeo. 

- Observações: em São Francisco estão se formando muitos grupos infantis. Há dois de adultos, que guardam rivalidades entre si. São herdeiros de um grupo único e afamado que lá havia. Foi registrado um grupo com uma dupla de Bois dançando. 

- Bibliografia: 

DINIZ, Domingos. As Manifestações Folclóricas no Alto Médio São Francisco. Simpósio sobre o Folclore do 
São Francisco / XXVI Encontro Cultural de Laranjeiras (SE), 05 jan. 2001. 

MELO, João Naves de. Boi-de-Reis em São Francisco. Carranca, Belo Horizonte, Comissão Mineira de 
Folclore, n. 55,  ano 5, maio / 2000. p.5.

BOI DE REIS “2”: 

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: Rio de Janeiro - Cabo Frio, Arraial do Cabo, São João da Barra. Outrora noutras cidades. 

- Personagens: Em Arraial do Cabo - Boi, Pai Mateus, Carreiro, Pai João, Velho, Velha (travesti), Catirinas (duas; travestis). Músicos. Em S.J.da Barra - Pai Mateus, Pai João, Pai Mané, Catirina, Mãe Maria, Mãe Joana, Cabeções, Mulinha, Boi. Músicos. Em Cabo Frio - Carreiro, Pai Mateus, Pai João, três Catirinas, Velho, Velha. Cantores.

- Características: sem enredo dramático. O Carreiro comanda a apresentação. Peculiar a forte presença de personagens lembrando escravos, negros e negras velhas. Em Cabo Frio é peculiar a dança da Chula, dançada por todos os componentes, cada qual por sua vez ou aos pares. 

- Observações: possui cantos religiosos e profanos. Não se confunde com o Boi-pintadinho (não é natalino), espalhado por quase toda a terra fluminense, porém mais simplificado na estrutura. Jamais confundir este Boi-de-Reis com o Boi-calemba, também conhecido por Boi-de-Reis (“3”). Também não confundir com as versões chamadas Reis-de-Boi.

- Bibliografia:

FRADE, [Maria de] Cáscia. Folclore Brasileiro: Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / CDFB, 
1979. 103 p.il. + anexos.

_____ .Guia do Folclore Fluminense. Rio de Janeiro: Presença, 1985. 

BOI SURUBIM:

- Sinonímia: Bumba-meu-Boi. 

- Distribuição: Fortaleza / CE.

- Personagens: Capitão Boca-Mole (ou Beiço Mole) - apelidado Cavalo-Marinho, Vaqueiro, Mateus (negro escravo), Sebastião (caboclo escravo), Valentão ou Capitão do Mato, Mané-Gostoso (feiticeiro), Galante (menino filho do Capitão Boca-Mole), Arlequinho (idem), Pastorinha (irmã do dito Capitão), Fazendeiro Rico, Zabelinha (boneca presa à garupa do Capitão), Catarina ou Catita (negra escrava), Doutor-Cirurgião, Padre-Capelão, Sacristão, Advogado, Sinhá’ninha, (negra bêbada), Dama do Ouvidor, Dama do Juiz de Fora, Fiscal Municipal, cinco índios emplumados, três Caiporas, Zé do Abismo ou Previlégio ou Caga-pra-ti, Boi, Emas, Urubu, Cantadeiras (sentadas à parte, num banco, formando o coro), músicos (tocam clarineta, viola, violão, sanfona, zabumba e pandeiro). 

- Características: inicia com cantos avulsos que servem para animar a dança dos escravos. Pelas tantas entra o Valentão que depois de se gabar da coragem acaba expulso pelos escravos a pancadas. Vem as Damas, amancebadas com os magistrados. Após sua saída apresenta-se a bêbada Sinhá’ninha. Mateus e Sebastião a expulsam e chega o Capitão montado, com seus filhos ladeando. Depois de seus cantos e danças próprios, manda chamar o Vaqueiro e o Boi. Neste ínterim surge Mané Gostoso a dançar e cantar. Pastorinha entra após a expulsão do mandingueiro. Dueta com o Capitão. Antes de vir o Boi ainda surgem o Índios que metem medo em Mateus e Sebastião. São enxotados. Caiporas chegam e saem. Vem as Emas. Por fim o Vaqueiro no traje de couro, montado num cavalo de pau. Abóia. O Boi se apresenta e dança. Vem Catita. O Boi lhe ataca. Dá-lhe uma paulada na fronte e este cai como morto. Ela foge. O Capitão manda vir o Médico para curá-lo, o Padre para confessá-lo e o Capitão do Mato para prender a fujona rebelde. Enquanto estes não vem, Zé-do-Abismo surge dançando. Os personagens chamados chegam. O Sacristão acompanha o Padre. Catarina volta à cena trazendo o Capitão do Mato amarrrado. Pastorinha lamenta a morte do Boi. Urubu vem bicar a carcaça do Boi e o Fiscal aparece para multar pela carniça caída em via pública. O Fazendeiro Rico vem reclamar que o Boi morreu em suas terras e exigir uma taxa. Estabelecida a demanda chamam o Advogado. O auto termina numa roda de personagens onde todos vem se despedir. 

- Observações: fundo profundamente satírico. Registro das primeiras décadas do século XX. Assemelha-se mais ao Bumba do Recife que os do interior cearence ou do vizinho Rio Grande do Norte. 

- Bibliografia: 

BARROSO, Gustavo [Dodt]. Ao Som da Viola. 2.ed. Rio de Janeiro. 1949. 

BOIZINHO:

- Sinonímia: Bumba-meu-Boi.

- Distribuição: Rio Grande do Sul (Encruzilhada do Sul, Dom Pedro de Alcântara [Torres] )

- Personagens: Boi, Cavalinho, Ginete, Caipora, Urubu, Urso, Leão, Vaqueiro, Doutor. 

-Características: pode sair no período natalino e no carnavalesco. O instrumental inclui sanfona, tambor e pandeiro. Não há música específica, mas sim regional: vaneira, xote, valsa, etc. Há a cena da morte e ressurreição do Boi. 

- Observações: há registro de que apresentava-se unido a outros folguedos. Iniciava-se com uma cantoria de Terno de Reis. A seguir fazia-se a Dança das Fitas, a Jardineira e então o Boizinho. 

- Bibliografia: 

ARAÚJO, Alceu Maynard. Folclore Nacional. 2.ed. São Paulo: Melhoramentos, 1964. 

MARQUES, Lilian Argentina B. et all. Rio Grande do Sul: aspectos do folclore. 3.ed. Porto Alegre: 
Martins, 1995. p. 121-123. 

BUMBA-MEU-BOI:

- Sinonímia: Bumba-boi, Bumba, Boi, Folguedo do Boi (termo erudito), Auto do Boi (idem), Brinquedo do Boi (ibidem ?). Por confusão ou extensão, mais por influência da mídia massiva, os termos Boi-bumbá ou simplesmente Bumbá, tem sido usados como sinônimos genéricos a todos os Bumba-meu-boi, quando na verdade o Bumbá amazônico é uma variedade sua e não o tipo dominante. 
- Distribuição: considerado como um todo, desde formas simples até as mais elaboradas, foi registrado nos seguintes Estados, dentre formas natalinas ou não, salvo relação mais atualizada: MT, AM, PA, TO, MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, ES, RJ, MG, SP, PR, SC, RS. O Nordeste, concordam os estudiosos é o centro de maior atividade do folguedo e de sua irradiação. 

- Personagens: variadíssimos, múltiplos ou parcos, conforme a versão. São citados conforme a variante exposta nesta sinopse. O personagem central é óbviamente o Boi, com o séquito de seus vaqueiros. A Mulinha (Burrinha, Cavalinho) e / ou o Cavalo-marinho estão entre os mais comuns. Músicos e cantores. O universo do Bumba-meu-boi é tão plástico que o elenco vai desde simplesmente o Boi solitário até dezenas de personagens, como ocorre por exemplo, em Pernambuco. 

- Características: folguedo dos mais populares, maleável, vivaz, dinâmico, profundamente adaptativo e sincrético, alegre, mais profano que religioso - variando grau de cada um conforme a versão - representando o universo interiorano, bichos domésticos e selvagens, figuras provincianas, profissionais, monstros e assombros do imaginário popular. Extravasa críticas, recalques e sátiras. É um teatro folclórico dos mais expressivos e de custo quase zero. 

- Observações: é uma das manifestações folclóricas mais estudadas, difundida pela mídia e aproveitada pelo (semi-) erudito nos trabalhos para-folclóricos. Considerado o folguedo de maior expressividade nacional e de quantos há neste país, etnicamente é o mais mestiço.

- Bibliografia: 
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CABOCOLINHOS:

- Sinonímia: sem registro. 

- Distribuição: Estado de Alagoas (zona da Mata e Central) - Maceió, Pilar, Fernão Velho, Atalaia, Passo do Camaragibe, Porto Calvo. 

- Personagens: Mestre, Contra-Mestre, Embaixadores, Vassalos, Mateus, Palhaços, Rei Davi (inimigo do Rei Catulé), Lira, General, Capitão-Diretor, Borboleta, Estrela, Lavadeira, Contra-Guia, Contra-Passo, Caboclinha e figuras de entremeio: Boi, Guriabá, Morto-vivo, Lobisomem, Diabo e Alma, Capitão-piloto, Terezinha e Mascate, Mamãe Velha, etc. 

- Características: cantavam marchas de rua, pedidos de abrição de porta, marcha de entrada (na casa visitada), peças de sala, prisão do Rei Catulé, parte da Lira e da Borboleta, os entremeios e a seguir a despedida. Diferenciava-se do Reisado propriamente dito, deste Estado pela loa declamada por cada personagem no início de sua função e  por ter as partes da Lira, da Borboleta, das Estrelas e da prisão do Rei Catulé, ausentes naquele auto, sendo porém a cena da prisão uma variante da guerra dos Reisados. 

- Observações: assemelham-se ao Reisado alagoano, porém com os dançantes vestidos de penas, donde provém o nome (caboclos, índios). Não confundir jamais com outro folguedo homônimo, que nada tem a ver com o tema reiseiro, sendo antes carnavalesco ou de outros ciclos (Rosário, Divino). Também não confundir com o Reis-de-Caboclos (vide). Está desaparecido ou em vias de desaparecimento, processo visível desde meados do século XX. Contribuiu com elementos para a formação dos Guerreiros (vide). 

- Bibliografia: 

BRANDÃO, Théo. O Auto dos Cabocolinhos. Revista do Instituto Histórico de Alagoas (separata). Maceió. 
1952. 67p. 

_____ . Folguedos Natalinos de Alagoas. Maceió: Departamento Estadual de Cultura, 1961. Folclore, 
caderno 9. 209p. 

CAVALO-MARINHO:

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: Paraíba (Lagoa da Roça, Bayeux, Mari, Pedra de Fogo, Pilar, Pitimbu, Várzea Nova, São Miguel de Itaipu) e Zona da Mata Norte de Pernambuco. 

- Personagens: os mesmos do Boi-calemba. 

- Características: não tem a cena do Engenho mas é bem típica a Dança dos Arcos. 

- Observações: considerado uma modalidade de Boi-calemba. Jamais confundir com o personagem Cavalo-Marinho, que por extensão denominou todo o auto. 

- Bibliografia:

FONTES, Dalvanira de França Gadelha. Danças e Folguedos Folclóricos da Paraíba. In: PELLEGRINI 
FILHO, Américo. Antologia do Folclore Brasileiro. São Paulo: EDART, 1982. 387p.il. p.165-181. 

COMPANHIA DE PASTORES:

- Sinonímia: Folia de Menino, Folia do Menino-Deus, Companhia do Menino-Deus, Pastoria do Menino, Pastoria, Pastores, Pastor, Companhia de Jesus. Não confundir com a Pastoral maranhense, outrossim chamada Pastor.

- Distribuição: sudoeste de Minas Gerais (Passos, Carmo do Rio Claro, Nova Rezende, Alpinópolis 
, Barra Doce  - Guaxupé) e área limítrofe paulista (Caconde, Campinas).

- Personagens: Pastores ou Foliões, 1º Capitão ou Simeão (que comanda e faz a primeira voz), instrumentistas (acordeon, violão, bandolim, rabeca).  

- Características: grupo masculino, com os homens dispostos em fila dupla, paralela. Portam cajados grandes, enfeitados. Vestimenta de calça e camisa simples, faixa típica na cintura, com gregas; chapéu enfeitado, batido de um lado. Em Passos as partes são: Chegada, Adoração, Pedido de Esmola, Agradecimento, Despedida. Há uma parte extra chamada “Pequeno Trote”, de toque ligeiro, sem canto, considerada uma homenagem a Nossa Senhora, e o “Ergo”, cantado de joelhos após a Adoração, que é declamada. As demais partes são cantadas pelo Simeão e respondidas em coro pelos Pastores, em voz escalonada, como das Folias de Reis, comuns aliás nesta região. 

- Observações: manifestação rara e quase desconhecida da literatura especializada. Intrigante a composição masculina ao passo que as outras manifestações pastoris são sempre femininas, com raros personagens masculinos, isolados entre as meninas. Outras peculiaridade é que é formada de homens adultos e não  de meninos. Em Barra Doce há um grupo feminino, em tudo idêntico ao masculino, exceto pelo não escalonamento da resposta coral. 

- Bibliografia:

VIDIGAL, Alba Carneiro. Folclore em Campinas: as Folias de Reis, Menino e Boi. Campinas: Ativa. 

CORDÃO DE REIS: 

- Sinonímia: sem registro.
- Distribuição: Maranhão (Brejo, Passagem Franca)

- Personagens: Tiradoras de Reis. Em Passagem Franca tem três mascarados, quatro cantadores, um violeiro e a Burrinha. 

- Características: entoam loas aos Reis Magos, visitam casas e dançam diante dos presépios. Cânticos populares simples, de influência lusitana. Instrumental formado por pandeiros, maracás, violas, flautas ou de orquestras. 

- Observações: formado por moças vistosamente trajadas.

- Bibliografia:

SANTOS, Silvana Rayol. Cordão de Reis. Boletim da Comissão Maranhense de Folclore, São Luís, n.9, dez. 
/ 1997. p.5.
VIEIRA FILHO, Domingos. Folclore Brasileiro: Maranhão. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / Secretaria 
de Assuntos Culturais, 1977. 65p. il. 

REISADO. Jornal Pequeno, São Luís, 06 jan. 2003. 
FOLIA DE PASTORINHOS:

- Sinonímia: sem registro. 

- Distribuição: microrregião Campos das Vertentes / MG: São João del-Rei, Resende Costa, Ribeirão de Santo Antônio (Resende Costa), Cajuru (Resende Costa). Fora desta área identifiquei um grupo em Congonhas, bastante autêntico e em plena atividade (ano 2004). 

- Personagens: Foliões (músicos-cantores), Três Reis Magos, Pastores (geralmente representados por meninos, donde provém o nome do folguedo), Fabristo (homem; chefe dos Pastores) - grupos do município de Resende Costa; Anjo Gabriel (idem); Palhaço (S.J.del-Rei).

- Características: basicamente é uma Folia de Reis. Porém, na parte de adoração do presépio, tem uma dança ou representação especial, com extensa versalhada laudatória, onde os personagens bíblicos se apresentam. Há declamações. Pastores portam cajados estilizados, com chapinhas idiofônicas presas no extremo superior, feitas de tampinhas de garrafas de refrigerantes amassadas. O Fabristo puxa o canto. O Anjo traz na mão uma estrela alegórica ou um caixotinho adornado, dentro do qual vem a imagem do Menino Jesus. Pode ou não ter bandeira. Em congonhas desenvolvem uma coreografia em círculo, com os reis e mais pastores girando ao redor do pastor chefe e no refrão eles batendo os pés se defrontam vis-a-vis no círculo, ora com um, ora com outro, até girarem de novo no canto solista. 

- Observações: raríssimo e desconhecido, mesmo na região de ocorrência. Música como das Folias. Visita casas. Tipicamente natalino e profundamente religioso. A convite se apresenta noutras festas: do Divino Espírito Santo (S.J.del-Rei), Festival de Congado (Conselheiro Lafaiete), etc. O grupo do Ribeirão é bem típico e preservado. 

- Bibliografia: não identificada. 

FOLIA DE REIS:

- Sinonímia: Bando de Reis, Folia de Santos Reis (do Oriente), Terno de Reis (nunca confundir com o verdadeiro Terno de Reis - vide), Terno de Folia de Reis, Companhia de Reis, Comitiva de Reis, Tripulação de Reis, Grupo de Reis, Bandeira de Reis, Reis, Tiradores de Reis, Turundú (Ribeirão das Neves / MG).

- Distribuição: Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, Bahia, Goiás, Tocantins, Mato Grosso do Sul, Pará, Rondônia.

- Personagens: músicos-cantores, cada qual com instrumento, chamados comumente Foliões ou Folieiros, em número variável (na região das Vertentes / MG, Folião é o chefe, Folieiros os demais); Bandeireiro (= Bandeirista, Bandeira, Porta-bandeira, Alferes, Alferes da Bandeira), Mestre (= Tirador, Embaixador, Folião de Guia, Folião - responsável pela cantoria, Mestre-folião), Contra-mestre (ausente em muitos grupos), Macuco (carregador das prendas arrecadadas - ausente em muitos grupos), Diretor (= Gerente, Dono da Folia, Chefe da Folia - responsável pelo grupo; líder), Palhaços (mascarados cômicos e de função complexa, também conhecidos por Sacatrapo, Marungo, Mocorongo, Xará, Alferes, Matias, Tenente, Morgamu, Bastião, Francisquinho, Pastorinho, Guarda-mor) - em número variável. Outrora havia em alguns grupos rurais mais um ou dois mascarados, a Catirina e o Pai João, praticamente abandonados. Em Campos Altos / MG, foi registrado o Velho e a Velha, como nos Bumbas e certos Reisados.

- Características: grupos simples, geralmente de poucos atavios, até mesmo humílimos, porém com áreas onde é bastante enfeitado, como no Rio de Janeiro e Zona da Mata mineira (sudeste do Estado). Profundamente religiosa. O Palhaço contrasta embora não seja de tudo profano, tendo mesmo cunho sagrado nalguns lugares. A bandeira que levam com a estampa da natividade é sagrada e de muito respeito. É itinerante e peditório. O ritual básico é chegar em silêncio numa casa, cantar anunciando que Santos Reis ali chegou para visitar e abençoar, pedir para abrir a porta e receber a bandeira, entrar, venerar o presépio e demais imagens da casa, saudar os anfitriões, pedir esmola, agradecer, pedir a bandeira de volta, despedir. Os donos da casa podem ofertar comes-e-bebes e então se agradece à comida e bebida. Quando há Palhaço, o mesmo pode se apresentar à parte. 

- Observações: é o folguedo Reiseiro mais comum do país, havendo municípios com dezenas deles. Há até mesmo associações e federações que as congregam. A área mais típica e irradiadora da tradição é o Sudeste do Brasil, onde é bem mais numerosa. Fora desta região há parcas informações sobre as Folias. É também a variante reiseira de mais vasta bibliografia. Os rituais, detalhes, toadas, variam muito de uma região à outra, de um mesmo Estado. Tradicionalmente são rurais, mas o êxodo trouxe muitos grupos para os subúrbios da cidades onde hoje é tão ou mais freqüente que nas roças. 

- Bibliografia:
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FOLIA DE REIS DE CAIXA:

- Sinonímia: Folia de Reis. 

- Distribuição: pela bibliografia apenas no Vale do Paraíba / SP, região de Serra Acima (Cunha, São Luís do Paraitinga). Em pesquisa de campo identifiquei sua presença com o nome simples de Folia de Reis no Sul de Minas: São Sebastião da Bela Vista, Pouso Alegre, Santa Rita do Sapucaí, Piranguinho, etc. Zona típica de cultura caipira. 

- Personagens: apenas quatro ou cinco pessoas: uma levando uma caixinha de madeira (donde provém o nome desta Folia), enfeitada, em cujo interior vai a imagem do Menino Jesus ou as dos Santos Reis; uma dupla de violeiros (Mestre e Contra-mestre - que fazem respectivamente a 1º e 2º vozes), um caixeiro (bate tambor e faz voz de tipe - agudo) e um tocador de adufe ou de pandeiro (contralto). Em Cunha / SP registrou-se os personagens mascarados Palhaço, Catirina e Pai João.

- Características: grupo estritamente rural, muito humilde, sem fardamento. Os quatro músicos cantam se defrontando. Constituída por sitiantes, meeiros, retireiros, terreireiros - funcionários de fazendas, não raro da mesma família - pai e filhos. 

- Observações: os registros e citações orais referem-se à sua existência nos meados do século XX (décadas de 1940 e 50). Desconheço registros recentes. Estaria desaparecida?

- Bibliografia:

ARAÚJO, Alceu Maynard. Folclore Nacional. 2.ed. São Paulo: Melhoramentos, 1964. 

PELLEGRINI FILHO, Américo. Folclore Paulista: calendário & documentário. 2.ed. São Paulo: Cortez / 
Secretaria de Estado da Cultura, 1985. 240p.il. p.

FOLIA DE REIS DE MÚSICA:

- Sinonímia: Folia de Banda, Folia de Banda de Música.
- Distribuição: Cunha / SP.

- Personagens: sem registro.

- Características: é uma variante de Folia de Reis peculiar pelo instrumental - em vez de sanfona, cordofones, pandeiros, triângulos, traz aerofones de sopro: instrumentos de uma banda de música. Há uma ou duas caixas para marcar o ritmo.

- Observações: é uma Folia urbana. Eventualmente ocorrem em algumas Folias algum instrumento de sopro, mas é raro: flautas ou clarinetas na região de Olímpia / SP, saxofone em Mercês de Água Limpa (São Tiago / MG - até o ano de 1987). Haverão ou houveram outros exemplos. São porém casos esporádicos e de instrumentos isolados. Não chegam a caracterizar a Folia em questão como variante. 

- Bibliografia:

ARAÚJO, Alceu Maynard. Folclore Nacional. 2.ed. São Paulo: Melhoramentos, 1964. 

GUERREIROS:

- Sinonímia: Auto dos Guerreiros (erudito). 

- Distribuição: Estado de Alagoas: até 1962, seg. T.Brandão - Maceió, Arapiraca, Atalaia, Pilar, União dos Palmares, Marechal Deodoro, Murici, Rio Largo, São José da Lage, São Miguel dos Campos e Viçosa; em 1984, seg. J.M.T. Rocha - Craíbas (Arapiraca), Atalaia, Boca da Mata, Branquinha, Cajueiro, Campo Alegre, Capela, Chã Preta, Delmiro Gouveia, Igreja Nova, Junqueiro, Maceió, Marimbondo, Muriú, Penedo, Piaçabuçu, Quebrangulo, Rio Largo, São José da Lage, São Luís de Quitunde. Fora deste Estado há presenças ocasionais noutros Estados: Ceará (Juazeiro do Norte - grupo feminino), Santa Brígida (Bahia), Sergipe 
.

- Personagens: Mestre, Contra-mestre, Rei, Rainha, dois Embaixadores, General,  Lira ou Linda (espécie de princesa), Índio Perí e seus Vassalos, Mateus (2), Palhaços (2), em alguns grupos a Catirina. Entremeios (alguns próprios, outros vindos dos Reis-de-Congo): Boi, Sapo, Criada, Urso, Onça, Papa-figo, Javali, São Filipe, Lobisomem, Pescador e Sereia, “Seu” Anastácio, Corcunda, Messias. Partes (suas figuras cantam solistas, ao contrário dos entremeios onde o coro é que canta): Estrela do Norte, Estrela de Ouro, Estrela Republicana,  Borboleta, Banda da Lua. Etc.

- Características: vestimentas começaram como as dos Reis-de-Congo e evoluíram para formas próprias muitíssimo exuberantes. Modo de cantar também evoluiu, tendo iniciado com as “peças” em quadras tipo “abcb”, como as dos Reis-de-Congo. Mais tarde fixaram-se as estrofes de quatro versos em rimas entrelaçadas ou ainda oitavas polimétricas “abbccddc”.Tem mais recentemente absorvido o tom “abaianado”, de influência do folguedo Baianal e da religião mediúnica afro-brasileira, Xangô. Segundo P.T. Vasconcelos isto dividiu o folguedo em duas categorias: os que seguem as duas primeiras formas de cantar são os “Guerreiros Tradicionais” e a terceira “Guerreiros Abaianados”. A forma de dançar evoluiu em conjunto. Na parte do Índio Perí, este invade o reino dos Guerreiros e após várias embaixadas processa-se a guerra. Vencido o índio, dançam a seguir todos em confraternização. Na parte da Lira ela é trazida à cena pelo Rei dos guerreiros. Um Caboclo a ameaça de morte, a mando da Rainha, enciumada. O Caboclo propõe que se case com ele e então a livra da morte. Ela recusa e é morta. Mateus faz feitiços e a ressucita. Confraternizam-se. 

- Observações: surgiu por volta de 1927-29-30, a partir de uma reelaboração popular do Reis-de-Congo (“Reisado Alagoano”) e dos Cabocolinhos. Em escala menor é possível rastrear influências ou elementos coincidentes ou adaptados de Pastoris, Cheganças, Bumbas, Congos e até Cucumbis. Com a expansão dos Guerreiros em Alagoas, os Cabocolinhos e Reis-de-Congo quase desapareceram, com sua aceitação popular diminuída. 

- Bibliografia:

BRANDÃO, Théo. Folguedos Natalinos de Alagoas. Maceió: Departamento Estadual de Cultura, 1961.
DUARTE, Abelardo. Folclore Negro das Alagoas. Maceió: MEC / UFAL / Dep.de Assuntos Culturais, 1974.

ROCHA, José Maria Tenório. Folclore Brasileiro: Alagoas. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / Secretaria 
de Assuntos Culturais, 1977. 79p. 

 _____ . Folguedos e Danças de Alagoas: sistematização & classificação. Maceió: Secretaria de Educação e 
Cultura de Alagoas / Comissão Alagoana de Folclore, 1984. 

VASCONCELOS, Pedro Teixeira. Transição: Reisado X Guerreiro. Boletim  Alagoano de Folclore, Maceió, 
Comissão Alagoana de Folclore, n.1, 2001. p.15-21. 
JARAGUÁ:

- Sinonímia: Jaguará. 

- Distribuição: área canavieira do norte fluminense (São João da Barra, Campos) e sul capixaba (Guarapari, Baixo Pongal, Ubu, Três Barras, Araré, Ponta dos Castelhanos, Subaia, Quilômetro 90).
- Personagens: basicamente os instrumentistas, o Mestre e o bicho de entremeio: o Jaraguá. Localmente se agregam outras figuras como o Boi, a Mulinha e as Bonecas.

- Características: visita casas amigas e recebe comes-e-bebes, além de algum dinheiro. O Mestre coloca um lenço branco entre as queixadas do bicho fantástico e este, dançando, oferece-o a um circunstante, que o devolve com um donativo amarrado. O Jaraguá entrega o dinheiro ao Mestre e volta para agradecer com mesuras e salamaleques. Instrumentos: viola, violão, caixa, pandeiro, sanfona, apito do Mestre. O Jaraguá é o personagem central. As outras figuras são acessórias. Nos casos do Jaraguá ter se agregado a versões do Bumba-meu-boi ou de Reisados, do Sudeste e Nordeste, tornou-se apenas mais um entremeio, sem ser destacado dos demais. No interior fluminense foi também absorvido pelo Mineiro-pau.

- Observações: deslocou-se no todo ou em parte para o carnaval. Foi publicada uma fotografia de um grupo deste folguedo, de Guarapari / ES, com Jaraguá e Mulinha. 

- Bibliografia: 

NEVES, Guilherme Santos. Folclore brasileiro: Espírito Santo. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE /  
Secretaria de Assuntos Culturais, 1978. 77p.

RODRIGUES, Anna Augusta. Cantigas de Reis e outros cantares. Rio de Janeiro: SEEC / Instituto Estadual 
do Livro, 1979. 220p. 

_____ . O Jaraguá. Revista Brasileira de Folclore. Rio de Janeiro. 1972. n.32. p.45-64. 

LAPINHA:

- Sinonímia: Presépio, Presepe, Pastoril Religioso, Pastoril Dramático (não confundir com o Pastoril Dramático Familiar - vide)

- Distribuição: Alagoas (Maceió, Penedo, Major Izidoro, Marechal Deodoro, Murici, Porto Real do Colégio, São Miguel dos Campos), Pernambuco (Recife), Paraíba (João Pessoa - bairros: Tambiá, Engenho do Rio do Meio, Praia do Roço, Ponta de Matos, Tambaú, Jaguaribe, Róger, Mandacaru), Rio Grande do Norte (Martins, Assu, São Pedro do Potengi, Maxaranguape, Caraúbas [Maxaranguape], Maracajaú [idem], Pititinga [ibidem], Rio do Fogo, Touros,  Macau, São Gonçalo do Amarante, Guanduba (S.G.do Amarante], Natal 
, Ponta Negra [Natal], Vera Cruz, Mendes [São José de Mipibu], Vila-Flor), Ceará (região do Cariri). Migrantes nordestinos implantaram um grupo em Vila Velha / ES e também na capital fluminense. 

- Personagens: em Pernambuco - Açucena, Anjo, Borboleta, Cigana, Contra-mestra, Demônio, Diana, Jardineira, Libertina, Mestra, Pastor, Pastoras e Velho. Localmente podem surgir as Borboletas, a Estrela, a Camponesa e outros personagens. Em Alagoas: Mestra, Contra-mestra, Caçadora, Pastorinhas, Velho Simão, Pastorzinho Benjamim, Anjo Gabriel, Lusbel e Cigana. Na Paraíba: Mestra, Contra-mestra, Camponesa, Libertina, Linda Rosa, Lindo Cravo, Borboleta, Diana, Pastorzinho, Ciganas. No Rio Grande do Norte destacam-se a Sagrada Família, o pastorzinho Adamastor, Belo Anjo, Ciganas, Pastoras. 

- Características: representação religiosa do nascimento de Jesus, numa seqüência de episódios ou cenas, chamadas jornadas. As pastoras vão visitar a lapinha (gruta) onde Cristo nasceu. No caminho ocorrem vários incidentes, com a inclusão de outros personagens. Segundo Barreto, as 24 jornadas compreendem cantos, declamações, solos e coros, danças e dramatizações. 

- Observações: conservou o lado religioso e familiar. Tornou-se um grupo raro. É tradicionalmente composto por crianças. Observei em Touros / RN, em 2000, uma Lapinha formada por idosos. 

- Bibliografia: 

BARRETO, Ceição de Barros. Auto de Pastorinhas: 24 de dezembro. Rio de Janeiro. 1950. 75p. 

BENJAMIM, Roberto [Emerson Câmara]. Pequeno Dicionário do Natal. Recife: Sociedade Pró-Cultura, 
1999. 165p.il. 

BRANDÃO, Théo. Folguedos Natalinos de Alagoas. Maceió: Departamento Estadual de Cultura, 1961. 
Folclore, Caderno 9. 209p. 

_____ . O Presépio das Alagoas: um auto popular brasileiro da Natividade. Revista de Dialectologia e 
Tradições Populares. Madri. 1968. v.24. Cadernos 3-4. p.266-331. 

_____ . Folguedos Natalinos. Maceió: UFAL, [s.d.]. Coleção Folclórica da UFAL, n.26. O Presépio ou 
Pastoril Dramático, 13p. 

CARNEIRO, Édison. Folguedos Natalinos. 2.ed. Rio de Janeiro: FUNARTE / INF, 1982. 76p. 

CARVALHO, [José] Rodrigues de. Cancioneiro do Norte. João Pessoa: Conselho Estadual de Cultura, 1995. 
411p. Fac-símile da 3.ed, Rio de Janeiro, MEC / INL, 1967. 

DUARTE, M.G. de Freitas. Vila Velha de Outrora. Vitória. 1980. p.14.

FIGUEIREDO FILHO, J. de. O Folclore no Cariri. Fortaleza: UFC, 1962. 112p. 

FONTES, Dalvanira de França Gadelha. Danças e Folguedos Folclóricos da Paraíba. In: PELLEGRINI 
FILHO, Américo. Antologia do Folclore Brasileiro. São Paulo: EDART, 1982. 387p.il. p.165-181. 

FRADE, [Maria de] Cáscia. Folclore Brasileiro: Rio de aneiro. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / 
Secretaria de Assuntos Culturais, 1979. 103p.il. 

FURTADO, Maurício. Auto da Lapinha. Revista Brasileira de Folclore. Rio de Janeiro. 1972. n.33. p.144-
170. 

GURGEL, Deífilo. Danças Folclóricas do Rio Grande do Norte. 4.ed. Natal: Universitária, 1990. 41p.il.  
p.20-21.

LAMAS, Dulce Martins. Pastorinhas, Pastoris, Presépios e Lapinhas. Rio de Janeiro: Olímpica, 1978. 173p. 

LOUREIRO, Elza. Queima da Lapinha. Boletim da Comissão Catarinense de Folclore, Florianópolis, n.47, 
dez.1995, p.115-118. 

MONTENEGRO, Maria Eugênia Maceira. Lembranças e Tradições do Açu. Natal: Fundação José 
Augusto, 1978. 

WANDERLEY, Jaime dos G. Lapinha. O Potiguar, Natal, ano1, n.6, jun. / jul. 1998. p.l2-3. 

ATLAS FOLCLÓRICO DO BRASIL - ESPÍRITO SANTO. Rio de Janeiro: MEC/FUNARTE/INF, 1982. 
MULINHA DE OURO: 

- Sinonímia: Mulinha, Burrinha
- Distribuição: vale do médio Rio São Francisco de Minas Gerais, Bahia e interior de Goiás, segundo respectivamente Martins, Vianna e Lima & Andrade. Sousa registrou o folguedo em Remanso / BA, com música. 

- Personagens: instrumentistas e a Mulinha. 

- Características: o personagem principal monta uma alegoria de muar, feita de uma armação de cipó ou taquara, coberta de tecido, com cabeça e rabo de fingimento. É a mesma Mulinha do Bumba e de vários Reisados, ou ainda a mesma que desgarradamente brinca nos carnavais de Minas, Bahia, São Paulo, Espírito Santo. No caso da Mulinha de Ouro é um Reisado, visitando casas com ruidosa música. É bem típico o refrão: “ - A mulinha é de ouro! / - É de ouro só!”.

- Observações: é atualmente muito rara. Há um registro seu no vídeo documentário “Santos Reis”, da Opará Vídeo Produções, Belo Horizonte. Produção de Dêniston F. Diamantino. 

- Bibliografia:

LIMA, Rossini Tavares de, ANDRADE, Julieta de. Escola de Folclore. 2.ed. 1983. 

MARTINS, Saul [Alves]. Folclore Brasileiro: Minas Gerais. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / Secretaria 
de Assuntos Culturais, 1981. 88p. 

______. Folclore: teoria e método. Belo Horizonte: Imprensa Oficial, 1986. 

SOUSA, Oswaldo de. Música Folclórica do Médio São Francisco. Rio de Janeiro: Conselho Federal de 
Cultura, 1979. v.l. 211p. 

VIANNA, Hildegardes [Cantolino]. Folclore Brasileiro: Bahia. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / 
Secretaria de Assuntos Culturais, 1981. 87p. 

PASTOR:

- Sinonímia: Pastoral, Pastorinhas. Não confundir com a Companhia de Pastores (vide), também chamada Pastor, nem com a Folia de Pastorinhos (vide).

- Distribuição: Maranhão, Pará. 

- Personagens: Nossa Senhora, São José, Dono da Estalagem (nega abrigo à Sagrada Família), Pastoras e Pastores, Anjo Gabriel, Satanás, Pastora Perdida, Cigana Rica e Cigana Pobre, Reis Magos, Zabumbas, Galegos, Saloia, Rainha das Flores, Estrela d’Alva, Aurora, dentre outros. 

- Características: lembra na forma e desenvolvimento certos grupos de Pastorinhas do Sudeste do Brasil. Forte influência semi-culta. Muitos grupos se organizaram à semelhança de companhias teatrais. 

- Observações: caráter religioso e dramático das encenações. A cena do casal de Galegos é porém cômica e até picante, com trocadilhos maliciosos, indiretas, jogos de palavras de duplo sentido.

- Bibliografia: 

ALENCAR, Oséas Martins. Continuidade teatral: minha experiência no Auto das Pastorinhas. Asas da 
Palavra, Belém, UNAMA, n.07, dez. 1997.  p.83-84. 

ASSIS, Rosa. as Pastorinhas que não vi. Asas da Palavra, Belém, UNAMA, n.07, dez. 1997.  p.77-79.

BRANDÃO, Adelino. Recortes de Folclore. Araçatuba: Araçatubense, 1956. p.39-43. 

CARLOS, João. A Senhora do Pastoril. Asas da Palavra, Belém, UNAMA, n.07, dez. 1997.  p.80-82. 

DINIZ, Luzandra. No Caratatiua Meio Século de Homenagens ao Menino Deus. Boletim da Comissão 
Maranhanse de Folclore, São Luís, n.15, dez. / 1999. p.3. 
FERRETTI, Sérgio [Figueiredo]. O Presépio nos Terreiros de São Luís. Boletim da Comissão Maranhanse 
de Folclore, São Luís, n.9, dez. / 1997. p.3. 

FONSECA, Wilson. Pastorinhas de Santarém. Santarém: Tiagão, 1986. 

FREIRE, Luiza. “Filhas de Belém” - as Pastorinhas do Telégrafo. Asas da Palavra, Belém, UNAMA, n.07, 
dez. 1997.  p.68-69. 

HENRIQUE, Waldemar. Pastorinhas... Pastorinhas... Asas da Palavra, Belém, UNAMA, n.07, dez. 1997. 
p.72. 

NUNES, Izaurina [Maria de Azevedo]. Visitantes da hora do galo. Boletim da Comissão Maranhense de 
Folclore, São Luís, n.6, dez. / 1996. p.4

_____ .
O Pastor em São Luís. Boletim da Comissão Maranhanse de Folclore, São Luís, n.9, dez. / 1997. 
p.4. 

NUNES, Paulo. As Pastorinhas de Belém e os meus Mosaicos Natalinos. Asas da Palavra, Belém, UNAMA, 
n.07, dez. 1997.  p.73-76. 

OLIVEIRA, Iracema. As Pastorinhas e as “Filhas de Sion”. Asas da Palavra, Belém, UNAMA, n.07, dez. 
1997.  p.45-49. 

RIBEIRO, De Campos. Pastores, Poesia do Passado. Asas da Palavra, Belém, UNAMA, n.07, dez. 1997. 
p.70-71. 

SALLES, Vicente. Época dos Folguedos Natalinos. Asas da Palavra, Belém, UNAMA, n.07, dez. 1997. 
p.14-33. 

TEIXEIRA, César. O Reinado das Pastorinhas. Jornal Pequeno, São Luís, 28 fev. 2002. Suplemento Cultural


& Literário JP, p.4-5.

AS PASTORINHAS  na lembrança de Tó Teixeira. Asas da Palavra, Belém, UNAMA, n.07, dez. 
1997. p.34-35. 

AUTO das Pastorinhas e o Teatro Experimental do Mosqueiro. Asas da Palavra, Belém, UNAMA, n.07, dez. 
1997. p.50-53. 

PASTOR. Jornal Pequeno, São Luís, 06 jan. 2003. 
PASTORINHAS. Asas da Palavra, Belém, UNAMA, n.07, dez. 1997. p.54-67. 

PASTORINHAS:

- Sinonímia: Pastoras, Cordão das Pastorinhas, Folia de Pastorinhas, Terno de Pastorinhas, Reis de Pastorinhas, Auto das Pastorinhas. De um modo geral o termo Pastorinhas além de designar o presente tipo de representação pastoril tem também grande amplitude, servindo genericamente para todos os outros que tem como personagens as meninas vestidas de Pastoras: Pastoris, Lapinhas, Pastores - pelo que se deve atentar para não confundí-los.
- Distribuição: região Sudeste - Espírito Santo (Conceição da Barra, Fundão, Serra, Vitória, Santo Antônio de Muqui [Mimoso do Sul].), Rio de Janeiro (Campos, São João da Barra, Monte Alegre [Santo Antônio de Pádua], Miracema, Duas Barras, Itacuruçá [Mangaratiba], Angra dos Reis, Rio de Janeiro - Realengo, Méier, Coelho Neto, Morro de São Carlos [Estácio], Morro de Catrambi [Tijuca] ), Minas Gerais (Monte Santo, Santa Cruz da Cachoeira [Viçosa], Ouro Preto, Congonhas, Elói Mendes, Passos, São Sebastião do Paraíso, Itamogi, Fortaleza de Minas, Pratápolis, São João del-Rei, Rio das Mortes [S.J.del-Rei], São Sebastião da Vitória [S.J.del-Rei], Tiradentes, São Tiago, Santa Luzia, Jequitibá, Santana do Pirapama, Sete Lagoas, Belo Horizonte, Justinópolis, Vespasiano, Nova Lima, Antônio Dias, Pirapora, São Romão, Manga, Montes Claros, Lontra [Januária], etc.), São Paulo (Cunha, São Luís do Paraitinga).

- Personagens: basicamente as meninas vestidas de Pastoras, sendo comuns também a Sagrada Família e os Reis Magos. As vezes um Pastor, representado por um menino. Localmente surgem muitos personagens de caráter secundário podendo chegar a um número considerável: Margarida, Rosa, Jasmim, Sempre-viva, Noite, Lua, Jardineira, Florista, Floreira, Jardineiro, Padeiro, Velho (cômico ou sem comicidade e sem episódios picantes), Anjo, Borboletas, Ciganas, Libertina, etc. 

- Características: constituição religiosa, comunitária. Alguns grupos tem clara influência culta e outros são plenamente populares. Visitam casas e igrejas. Pode estar ligada a grupos de catecismo ou a escolas primárias, ensaiadas por catequistas e professoras. Quando por ventura encontra uma Folia de Reis pode saudá-la mas tem a primazia de ser saudada primeiro e cantar na frente e se a Folia tiver Palhaço este deve se esconder das Pastorinhas (S.J.del-Rei / MG). 

- Observações: há grupos simples, peditórios e itinerantes; outros, mais estruturados, compõe-se de uma sucessão de variadíssimos personagens provincianos, que se apresentam cada qual por sua vez sem qualquer vínculo entre si, possuindo música própria, mais melódica que rítmica, de coreografia paupérrima. Não há entrecho dramático central. O fio condutor é vago e só a natividade une as figuras. 

- Bibliografia: 

ALMEIDA, Renato. As Pastorinhas de S.João, da Tijuca. Documento n.167, Comissão Nacional de 
Folclore, Rio de Janeiro, 07 fev. 1950. 

______. Tablado Folclórico. São Paulo: Ricórdi, 1961. 176p. 

ARAÚJO, Alceu Maynard. Documentário Folclórico Paulista. São Paulo: Secretaria Municipal de Educação 
e Cultura, 1952.

 _____ . Folclore Nacional. 2.ed. São Paulo: Melhoramentos, 1964. v.1. 479p.il.

CARNEIRO, Édison. As Pastoras de Natal. Revista Brasileira de Folclore, Rio de Janeiro. 1966. n.l6. p.277-
284. 

______. Folguedos Tradicionais. 2.ed. Rio de Janeiro: FUNARTE / INF, 1982. 76p.

DAMANTE, Hélio. Folclore Brasileiro: São Paulo. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / Secretaria de 
Assuntos Culturais, 1982. 65 p.il.  

DINIZ, Domingos. As Manifestações Folclóricas no Alto Médio São Francisco. Simpósio sobre o Folclore do 
São Francisco / XXVI Encontro Cultural de Laranjeiras (SE), 05 jan. 2001. 

______. Folguedos Populares Tradicionais. Corrente, Pirapora, n.950, ano 22, 30 ag. 2002. p.10-11. 

FONSECA, Hermógenes Lima da, MEDEIROS, Rogério. Tradições Populares no Espírito Santo. Vitória. 
1991. 

FRADE, [Maria de] Cáscia. Folclore Brasileiro: Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / 
Secretaria de Assuntos Culturais, 1979. 103p.il. 

______. Guia do Folclore Fluminense. Rio de Janeiro: Presença, 1985. 

FRANÇA, Eurico Nogueira. Pastorinhas. Documento n.78, Comissão Nacional de Folclore, Rio de 
Janeiro, 18 fev. 1949. 

LAMAS, Dulce Martins. Pastorinhas, Pastoris, Presépios e Lapinhas. Rio de Janeiro: Olímpica, 1978. 173p.

LIMA, Rossini Tavares de, ANDRADE, Julieta de. Escola de Folclore. 2.ed. Coleção Pesquisa, n.5. p.173-
183. 

NEVES, Guilherme Santos. Folclore Brasileiro: Espírito Santo. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / 
Secretaria de Assuntos Culturais, 1978. 77 p.il. 

PANIAGO, Maria do Carmo Tafuri. O Folclore na Zona da Mata Mineira. Boletim da Comissão Mineira de 
Folclore, Belo Horizonte, dez. / 1991. n.l4. 16p.il. p. 6-7.

PASCOAL, Ednéa do Marco. As Pastorinhas: estudo do folclore angrense. Rio de Janeiro: Olímpica, 1975. 
93p.

PASSARELLI, Ulisses. Pastorinhas do Menino Jesus. Carranca, Belo Horizonte, Comissão Mineira de 
Folclore, n. 23, jul. / 1997.  p.8 . 

_____ . Pastorinhas de Dona Glorinha. Boletim da Comissão Mineira de Folclore, Belo Horizonte, n.l8,  
nov. / 1997.  p.184-200. 

_____ . Pastorinhas da Vargem de Baixo. Tradição,  São João del-Rei, Subcomissão Vertentes de 
Folclore, n.4,  jan. / 2000. p.3-5. 

_____ . Achegas ao Estudo das Pastorinhas.  Revista da Comissão Mineira de Folclore, Belo Horizonte, 
n.22, agosto / 2000. 

PAULA, Hermes de. Montes Claros: sua história, sua gente e seus costumes. Rio de Janeiro. 1957. p.607-
657. 

PAZ, Ermelinda Azevedo. As Pastorinhas de Realengo. Rio de Janeiro: UFRJ / FUNARTE, 1987. 137p.il. 

PELLEGRINI FILHO, Américo. Turismo Cultural em Tiradentes: estudo de metodologia aplicada. São 
Paulo: Manole, 2000. 188p. p. 94-102. 

REZENDE, Angélica de. Lembrando o Natal e suas Tradições. Belo Horizonte: Sion. 110p. 

RODRIGUES, Anna Augusta. Cantigas de Reis e outros Cantares. Rio de Janeiro: SEEC / Instituto Estadual 
do Livro, 1979. 220 p. 

SANT’ANA, Terezinha A. Alexandre. Viçosa: meu município. Viçosa: Universitária, 1984.

ATLAS FOLCLÓRICO DO BRASIL - ESPÍRITO SANTO. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / INF, 1982.

BOLETIM DA COMISSÃO FLUMINENSE DE FOLCLORE. Rio de Janeiro. Mar.1972, n.5. p.14. 

CRIANÇAS cantam em louvor a Jesus. Estado de Minas, Belo Horizonte, n.21.271, 02 jan. 2000. 
Caderno Gerais, p.30. 

FOLIAS e Pastores encerram o Natal. Gazeta de São João del-Rei, 10 jan. 2004, n.281. 

MANIFESTAÇÕES FOLCLÓRICAS NO MUNICÍPIO DE NOVA LIMA. Nova Lima: Prefeitura 
Municipal; Belo Horizonte: Comissão Mineira de Folclore / Escola Guignard, 1980. 

PASTORIL:

- Sinonímia: Pastoras, Auto-pastoril, Pastorinhas (não confundir com as Pastorinhas, folguedo do Sudeste - vide). O termo Pastoril é sem dúvidas o dominante.

- Distribuição: Região Nordeste do Brasil. 

- Personagens: Pastoras - divididas em duas filas ditas “cordões”, num dos quais as partícipes vestem-se de azul e noutro de vermelho, cor de carne, encarnado. Entre eles dança a figura central de equilíbrio, Diana, metade azul, metade rubra. Velho - espécie de palhaço que promove pilhérias e anedotas picantes; Estrelas, Flores, etc., conforme as variantes sub-listadas. 

- Características: dançam no período natalino ressaltando a religiosidade ou dela distanciando conforme a variante. Foi muito difundido até meados do século XX a disputa entre os dois cordões pela preferência do público, rendendo óbolos e agrados diversos. Esta disputa que chegou a ser a parte central está esmaecida hoje. Nota-se alguma influência culta urbana, semi-erudita. Dançado por mulheres e as formas mais profanas muitas vezes por prostitutas ou mulheres de vida moral fora dos padrões desejáveis pela boa conduta aconselhada pela Igreja. 

- Observações: a disputa dos cordões chegou outrora a pontos excessivos, com verdadeiros fanatismos, rapto de Pastoras, brigas, insultos, e coligação com partidarismo político consoante a coincidência de cores. Acenos com lenços ou flores nas cores respectivas incentivavam a disputa, assim como palmas, assovios, gritos, vaias. Alguns grupos permitem (ou permitiam) que o aficcionado dançasse com a Pastora predileta um pequeno toque musical por tantos dinheiros. As dançantes, sobretudo as da frente das filas dançam de vestidos curtíssimos, propositalmente deixando ver as coxas e as vestes íntimas. Assim também blusas curtas, com a cintura expoxta e os decotes salientes, primando pela sensualidade. Acrescente-se que não raro estas exibições eram em palcos e tablados ficando em plano superior ao público - cheio de homens - que as vizualizam de baixo para cima. Frise-se ainda que as mulheres mais formosas são as escolhidas para os papéis de destaque. Há casos de exploração sexual das Pastoras. 

- Bibliografia:

AMARAL JÚNIOR, Amadeu. Reisado, Bumba-meu-boi e Pastoris. Revista do Arquivo Municipal, São 
Paulo, Departamento de Cultura, n.64, 1940

BENJAMIM, Roberto [Emerson Câmara]. A Sedução da Pastorinha: uma denúncia da exploração sexual da 
mulher em um folguedo popular nordestino. In: MAIOR, Mário [Boaventura] Souto, VALENTE, 
Valdemar [de Figueiredo] (coord’s.). Antologia Pernambucana de Folclore. Recife: Massangana, 
1998. p.251-264. 

BRANDÃO, Théo. Pastoris em Alagoas. Documento n.105, Comissão Nacional de Folclore, Rio de Janeiro, 
10 jun.1949. 

CARVALHO, [José] Rodrigues de. Cancioneiro do Norte. 3.ed. João Pessoa: Conselho Estadual de Cultura, 
1995. 411p. Fac-símile da 3.ed, Rio de Janeiro, MEC / INL, 1967. 

CASCUDO, Luís da Câmara. Folclore do Brasil. 2.ed. Natal: Fundação José Augusto, 1980. p.30-32. 

_____ . Dicionário do Folclore Brasileiro. Rio de Janeiro: Ediouro, [s.d.]. 930p.il.

COSTA, [Francisco Augusto] Pereira da. Folk-lore pernambucano: subsídios para a história da poesia 
popular em Pernambuco. 2.ed. Recife: Arquivo Público Estadual, 1974. 636p. 

FERREIRA, Ascenço. Presépios e Pastoris. Recife: Arquivos da Prefeitura, jan. / fev. 1943. p.135-162. 

GURGEL, Deífilo. Danças Folclóricas do Rio Grande do Norte. 4.ed. Natal: Universitária, 1990. 41p.il. 
p.18-19. 

LAMAS, Dulce Martins. Pastorinhas, Pastoris, Presépios e Lapinhas. Rio de Janeiro: Olímpica, 1978. 173p.

OLIVEIRA, Noé Mendes de. Folclore Brasileiro: Piauí. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / Secretaria de 
Assuntos Culturais, 1977. 59p.il.

ROCHA, José Maria Tenório. Folclorista alagoano defende Pastoril do Faceta como manifestação folclórica. 
Jornal de Alagoas, Maceió, 18 nov. 1979. 

SETTE, Mário. O Azul e o Encarnado. Documento n.107, Comissão Nacional de Folclore, Rio de Janeiro,  
13 jun. 1949. 

SOUZA, Maria Lúcia de. Pastoril no Rio Grande do Norte. Revista da Comissão Norte-Rio-Grandense de 
Folclore, Natal, n.1, v.1, ag.1979. p.76-83.

TEIXEIRA, Florêncio. Professor condena Pastoril do Faceta. Jornal de Alagoas, Maceió, 3 nov. 1979. 

VALENTE, Waldemar [Figueiredo]. Pastoris do Recife Antigo e outros Ensaios. Organizado por Mário 
Souto Maior. Recife: 20-20 Comunicação e Editora, 1995. 90p. 

PASTORIL Valença vai a Apipucos dia 15 saudar Freyre, Diário de Pernambuco, 01 mar. 1980. 

PASTORIL DA SAUDADE:

- Sinonímia: Pastoril de Idosos, Pastoril de Velhas.
- Distribuição: Rio Grande do Norte.

- Personagens: as mesmas de um Pastoril convencional.

- Características: em vez de ser constituído de adolescentes, compõe-se de senhoras, que muitas vezes já são avós. 

- Observações: obscenidade contida, latente porém, só observada de forma mais discreta em alguns episódios. Difundido atualmente, a partir da década de 1990, sobretudo nos chamados “Grupos de Terceira Idade”. Desconheço registro de sua presença antes do citado decênio. 

- Bibliografia:  não identificada.

PASTORIL DE PASSAGEM:

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: Pernambuco.

- Personagens: sem registro. Como variante do Pastoril, decerto tem os mesmos figurantes.

- Características: “incorpora cançonetas e músicas da moda, sem ligação com a narrativa, mas que ainda não atinge a obscenidade.”

- Observações: sem registro. 

- Bibliografia:

BENJAMIM, Roberto [Emerson Câmara]. Pequeno Dicionário do Natal. Recife: Sociedade Pró-Cultura, 
1999. 165p.il. 

PASTORIL DRAMÁTICO FAMILIAR:

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: Recife / PE.

- Personagens: sem registro. 

- Características: “organizado por pequenos grupos da burguesia urbana, em cujo enredo se permitia o acréscimo de cenas e personagens, inclusive alegóricos, de natureza moralizante e com a mínima relação com o enredo principal relativo ao nascimento de Jesus.”

- Observações: os grupos se organizaram bastante à guisa de companhias teatrais. Possivelmente apresentavam alguns dos antigos Bailes-pastoris. 

- Bibliografia:

BENJAMIM, Roberto [Emerson Câmara]. Pequeno Dicionário do Natal. Recife: Sociedade Pró-Cultura, 
1999. 165p.il. 

PASTORIL MASCULINO:

- Sinonímia: Pastoril-dos-Estudantes.

- Distribuição: Pernambuco (Recife), Alagoas (Maceió - Bairro do Pinheiro, no Farol - Pão de Açúcar, São Miguel dos Milagres).

- Personagens: em Alagoas - Mestra, Contra-mestra, Diana, Pastor e Pastoras. 

- Características: “contrafação do Pastoril-religioso, representado por rapazes travestidos, com as jornadas cantadas com suas letras parodiadas, mudando o sentido religioso e ingênuo, para obscenidades.” (Benjamim)

- Observações: Rocha acredita que seja baseado no Pastoril-profano de Pernambuco, a partir da década de 1930 introduzido em Alagoas pelo norte do Estado. 

- Bibliografia:

BENJAMIM, Roberto [Emerson Câmara]. Pequeno Dicionário do Natal. Recife: Sociedade Pró-Cultura, 
1999. 165p.il.

ROCHA, José Maria Tenório. Folguedos e Danças de Alagoas: sistematização & classificação. Maceió: 
Secretaria de Educação e Cultura de Alagoas/ Comissão Alagoana de Folclore, 1984. 249p.il. 

PASTORIL MIRIM:

- Sinonímia: Pastoril de Crianças, Pastoril Infantil. 

- Distribuição: Rio Grande do Norte
. 

- Personagens: as mesmas do Pastoril

- Características: grupos pastoris que se caracterizam por serem constituídos de crianças da segunda infância em vez de adolescestes e jovens. Sensualidade contida, sem malícia. As jornadas tem caráter tradicional. 

- Observações: sem registro.

- Bibliografia: não identificada.

PASTORIL PROFANO:

- Sinonímia: Pastoril, Pastoril de Ponta de Rua. 

- Distribuição: Nordeste do Brasil.

- Personagens: Pastoras, Diana, Velho. 

- Características: após as partes iniciais tradicionais dos Pastoris em geral, de entrada, saudação, chamada do Velho, representam “entremeios profanos - de caráter jocoso e, às vezes, obscenos - e cantadas músicas da moda, às vezes em solo por uma das Pastoras, sem qualquer relação com o Natal.”

- Observações: o espetáculo é conduzido pelo Velho, de forma cômica e obscena. Grau máximo de afastamento do elemento religioso. O grau de profanização é variável, mas sempre ultrapassa ao de religiosidade. 

- Bibliografia:

BENJAMIM, Roberto [Emerson Câmara]. Pequeno Dicionário do Natal. Recife: Sociedade Pró-Cultura, 
1999. 165p.il. 

PASTORIL RELIGIOSO:

- Sinonímia: sem registro. 

- Distribuição: Nordeste do Brasil. 

- Personagens: Pastoras divididas nos tradicionais cordões, Pastor, Anjo, Açucena, Borboleta, Contra-mestra, Demônio, Diana, Jardineira, Libertina, Mestra, Velho - segundo Benjamim; Pastoras, Diana, Mestra, Contra-mestra, Velho, Pastorzinho, Estrela do Norte, Cruzeiro do Sul, Cravina, Libertina, Cravo, Lírio, Rosa e Borboleta - segundo Gurgel. 

- Características: o Anjo anuncia ao Pastor que Cristo nasceu. O Pastor sai à sua procura e depara com personagens secundários e incidentes. “(...) continua a ser organizado por gente ligada à Igreja, ou por professoras de ensino fuindamental e representado por meninas ou mocinhas, sendo estritamente familiar.”, informa Benjamim. 

- Observações: presença no Rio Grande do Norte, em Natal (Bairro das Rocas) - década de 1980 - e em Pedro Velho - 1997 - mantendo características intermediárias entre Pastoris e Lapinhas, destacando-se pela religiosidade 
. 

- Bibliografia:

BENJAMIM, Roberto [Emerson Câmara]. Pequeno Dicionário do Natal. Recife: Sociedade Pró-Cultura, 
1999. 165p.il. 

GURGEL, Deífilo. Espaço e Tempo do Folclore Potiguar. Natal: FUNCART, 1999. 235p.il. 

PRESÉPIO VIVO:

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: sem registro. Sabe-se de sua presença na região de Olímpia / SP e naturalmente abrange as circunvizinhanças e talvez área limítrofe de Minas. Rodeio / SC.

- Personagens: as figuras de um presépio, representadas por atores populares fantasiados, ou melhor, caracterizados como tais. 

- Características: apresenta-se como uma grande Folia de Reis, que tem, além dos folieiros convencionais, os demais figurantes da natividade, acompanhando o grupo.

- Observações: variante rara. Por vezes inclui-se apenas os personagens do episódio bíblico da “Fuga para o Egito” ou somente os três Reis Magos. 

- Bibliografia:

ANUÁRIO DO FOLCLORE, n.14, Olímpia, Prefeitura Municipal / Bradesco, 1984, 20º  Festival do 
Folclore. 

RANCHO DE REIS:

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: Bahia.

- Personagens: variados, conforme o tema que denomina cada Rancho. As Pastoras estão sempre presentes. São comuns as Balizas, Porta-machados, Porta-bandeiras, Mestres-salas, uma ou duas figuras (Pescadores, Caçadores, Cavaleiros, etc.) que lutam com a figura central que dá nome ao grupo, ou a conduzem: Rancho do Cavalo, da Onça, do Veado, da Barata, do Peixe, do Galo, do Besouro, da Serpente, da Cobra, do Jacaré, da Lagartixa, do Cachorro, do Carneiro, da Coroa, do Dois de Ouro, da Rosa, da Laranjeira, do Navio, dos Garotos Colossais, dos Tabaréus, do Xem-en, etc. 

- Características: bastante parecido aos Ternos de Reis (vide), do qual se diferencia basicamente pelo caráter mais popular, menos aristocrático. Visitam casas e angariam dinheiro. Há grupos femininos, masculinos e mistos.

- Observações: sai às ruas no período natalino. Usam vestimentas vistosas. 

- Bibliografia:

FIGUEIREDO, Alan José, AMARAL, Idalina Guedes do. Ternos e Reisados em Macaúbas. Macaúbas: 
Fundação Cultural Professor Mota, 1996. 171p.il. 

RODRIGUES, [Raimundo] Nina. Os Africanos no Brasil. 5.ed. São Paulo: Nacional, Coleção Brasiliana, 
1977. v.9. 304p.il. 

SOUSA, Oswaldo de. Música Folclórica do Médio São Francisco. Rio de Janeiro: Conselho Federal de 
Cultura, 1979. v.l. 211p. 

VIANNA, Hildegardes [Cantolino]. Folclore Brasileiro: Bahia. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE  / 
Secretaria de Assuntos Culturais, 
1981. 87p. 

REIADA:

- Sinonímia: sem registro.

- Personagens: figuras de Centuriões e dos Reis Magos.
- Distribuição: litoral sul paulista (Cananéia).
- Características: variante de Folia de Reis.

- Observações: fora citações parcas e lacônicas é praticamente desconhecida da literatura especializada. A capa do Boletim da Comissão Estadual de Folclore de São Paulo, nº1, out. / 1997, é ilustrada com uma fotografia deste folguedo, datada de 1986, de Toninho Macedo.

- Bibliografia: 

LIMA, Rossini Tavares de, ANDRADE, Julieta de. Escola de Folclore. 2.ed. 1983. 

REIS:

- Sinonímia: Reisado e raramente, Folia. 

- Distribuição: litoral norte paulista: Ubatuba, Caraguatatuba, São Sebastião, Ilha Bela. 

- Personagens: homens instrumentistas que tocam viola, caixa, rabeca, triângulo, pandeiro, tamborim e cavaquinho. 

- Características: variante simples de Folia de Reis, sem bandeira e sem Palhaço. Religiosidade  francamente diminuída em relação à Folia típica. A voz de tiple pode ser feita por uma mulher. Canto contínuo, sem interlúdios e sem divisão em estrofes. 

- Observações: o termo “Reis” é impróprio por ser tão inespecíco e genérico quanto o termo Reisado, com o qual anda em sinonímia. Ambos podem designar qualquer variante. Portanto esta terminologia pode gerar confusões 
.

- Bibliografia:

LIMA, Rossini Tavares de et all. Folclore do Litoral Norte de São Paulo. 2.ed. São Paulo: MEC / FUNARTE 
/ INF, 1981. 317p.il. 

REISADO:

- Sinonímia: Reis. No Rio Grande do Norte notei a persistência concomitante da forma feminina, Reisada, que é tipicamente lusitana. Para alguns pesquisadores o termo Reisado é de uso erudito, pelo que discordo, dado a freqüência e naturalidade com que é achado nos meios populares. Reisado é termo profundamente genérico e inespecífico. 
- Distribuição: em múltiplas variantes, acha-se em todas as macro-regiões do Brasil.
- Personagens: variadíssimos, conforme as versões.

- Características: manifestações folclóricas de religiosidade variável - às vezes quase nula - mas de origem religiosa incontestável, ligadas originalmente ao devocionário natalino, festejando o Natal, o Ano Bom e Reis (epifania) 
. Há grupos itinerantes e peditórios, visitando casas onde além de óbolos costumam receber comes-e-bebes. Há formas simples e outras complexas com dezenas de intermediários. 

- Observações: em alguns lugares o termo é usado para designar modalidades mais eruditas de Ternos de Reis, como em Macaúbas / BA, onde foram registrados os Reisados chamados da Cigana, da Borboleta, da Pescadeira, do Pão Cacete, da Barquinha. Em certos lugares do interior fluminense e de Minas - e até em Belo Horizonte - designa Folias de Reis que misturam personagens de outros folguedos, como Pastoras e Boi. O mesmo deve ocorrer no Espírito Santo 
, conforme um informante popular da cidade de Fundão, Bairro Valo Novo - descreveu-me que lá ocorre uma Folia de Reis que além do Palhaço tem bichos: Boi, Burrinha, Carneiro, etc., verdadeiro Reisado. As formas Reis-de-Congo, Reis-de-Baile, Reis-de ... (etc.), com esta designação constante são todas coletivamente também chamadas Reisados.

- Bibliografia:

AMARAL JÚNIOR, Amadeu. Reisado, Bumba-meu-Boi e Pastoris. Revista do Arquivo Municipal, São 
Paulo, Departamento de Cultura, n.64, 1940

BRANDÃO, Théo. Autos Populares de Alagoas - O Reisado. Documento n.466, Comissão Nacional de 
Folclore, Rio de Janeiro, 08 jun. 1961. 

DÉDA, Carvalho. Brefáias e Burundangas do Folclore Sergipano. Aracaju: Regina, 1967. p.49-55. 

LAMAS, Dulce Martins. Pastorinhas, Pastoris, Presépios e Lapinhas. Rio de Janeiro: Olímpica, 1978. 173p.

NERY, Anchieta. Reisado de Santo Amaro sai com mais de 500 figurantes. A Tarde, Salvador, 07 jan. 2002. 

SOUSA, Oswaldo de. Música Folclórica do Médio São Francisco. Rio de Janeiro: Conselho Federal de 
Cultura, 1979. v.l. 211p. 

TRIGUEIROS, Edilberto. A Língua e o Folclore da Bacia do São Francisco. Rio de Janeiro: Campanha de 
Defesa do Folclore Brasileiro, 1977. 192 p.il. Verbete: Reisado. 

VASCONCELOS, Francisco. O Reisado de São José do Pau Seco. Crato: Itayera, 1968. 

ENCONTRO de Reiseiros da Chapada,  Folha do Vale, Vale do Capão-Palmeiras, ano 2, n.5, mar. / abr. 
2000. 

REISADO. Aracaju: Secretaria de Estado da Educação e Cultura / FUNDESC, [s.d.].

REISADO DA BORBOLETA, DO MARACUJÁ E DO PICA-PAU:

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: Sergipe.

- Personagens: grupo de cantores, Borboleta, Maracujá e figuras acompanhantes, Pica-paus (dois), Vaqueiro, Boi. 

- Características: entravam nas casas com cantos reiseiros convencionais e a seguir apresentavam-se as figuras, cada qual por sua vez. Encerrava-se com a cena do Boi. Por fim retiravam-se. 

- Observações: registro do último quartel do século XIX.

- Bibliografia:

ROMERO, Sílvio. Cantos Populares do Brasil. 3.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1954. v.l. 
REISADO DA CACHEADA:

- Sinonímia: sem registro. 

- Distribuição: Alagoas.

- Personagens: Rei, Cacheada, Caboclo, Mandu, Maria Teresa, Cambrainha, Engenho, Cobrinha Verde, Vaqueiro, Boi. 

- Características: sem registro. 

- Observações: o personagem Cacheada era uma espécie de Secretário do Rei. Talvez o termo seja uma alusão à antiga peruca-cabeleira usada pelos nobres.

- Bibliografia: 

MORAIS FILHO, [Alexandre José de] Melo. Festas e Tradições Populares do Brasil. Belo Horizonte: 
Itatiaia; 
São Paulo: Edusp, 1979. 

REISADO DA CAIPORA:

- Sinonímia: sem registro. 

- Distribuição: Vale do Rio São Francisco.

- Personagens: sem registro.

- Características: sem registro.

- Observações: a figura central era a Caipora, representação alegórica do mito conhecidíssimo. Fundiu-se a outros Reisados maiores e aos Bumba-meu-boi, desde recuada data.

- Bibliografia: 

OLIVEIRA, [Deocleciano] Martins. Baile Pastoril. Rio de Janeiro: Borsói, 1954. 

REISADO DA CAMBRAINHA:
- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: norte de Minas Gerais.

- Personagens: sem registro.

- Características: sem registro.

- Observações: versão da Mulinha de Ouro, onde a personagem Mulinha era coberta de tecido branco (cambraia), em vez de tecido marrom ou estampado. 

- Bibliografia: 

OLIVEIRA, [Deocleciano] Martins. Baile Pastoril. Rio de Janeiro: Borsói, 1954. 

REISADO DA CATARINA:
- Sinonímia: sem registro. 

- Distribuição: Barra do Rio Grande

- Personagens: sem registro. 

- Características: sem registro.

- Observações: todos os participantes que não eram negros, pintavam a pele desta cor. Nos meios folclóricos o nome próprio Catarina ou Catirina designa inespecíficamente a mulher negra. 

- Bibliografia: 

OLIVEIRA, [Deocleciano] Martins. Baile Pastoril. Rio de Janeiro: Borsói, 1954. 

REISADO DA MARIA TERESA: 

- Sinonímia: sem registro. 

- Distribuição: Goiás. 

- Personagens: Sinhá Maria Teresa, Cobradores, Violeiro, reiseiros. 

- Características: os participantes, dispostos em círculo, ao som de viola, punham ao centro o rapaz travestido de mulher, fazendo o papel de “Siá Maria Teresa”, que dançava e dava umbigadas nos circunstantes. Entrava na roda um cobrador de dívidas e lhe exigia o pagamento de uma conta. Maria Teresa respondia com evasivas e muchochos e continuava a dançar. O Cobrador irritado agarrava-a pelo braço, tomava-lhe o chapéu, retirava-se. O integrantes da roda cantavam: “Siá Maria Teresa / mulata de bão gosto, / deixa esse chapéu, / quem deu esse dá outro.” Entrava o segundo cobrador e lhe tirava os adereços e assim prosseguia até que ficava de fralda de camisa e corria envergonhada. 

- Observações: desconheço registro atual deste Reisado. A personagem central convergiu para outros elencos reiseiros. 

- Bibliografia: 

BRASIL, [Antônio] Americano do. Cancioneiro de Trovas do Brasil Central. São Paulo. 1925. 

REISADO DO ANTÔNIO GERALDO:

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: Sergipe.

- Personagens: sem registro. 

- Características: narrava a história de Antônio Geraldo. Encerrava-se com a cena do Boi, como um Bumba. Sílvio Romero registrou o canto da partilha das partes do Boi morto, tradição muito arraigada no Nordeste. 

- Observações: o protagonista foi um personagem real, homem da cidade sergipana de Estância. Registro do último quartel do século XIX. 

- Bibliografia: 

ROMERO, Sílvio. Cantos Populares do Brasil. 3.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1954. v.l. 
REISADO DO BABAU:

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: norte de Minas Gerais.
- Personagens: sem registro.

- Características: sem registro.

- Observações: possivelmente desaparecido. O Babau, personagem central é um ser fantástico, parecido com a Mulinha, porém tendo por cabeça uma queixada que bate de forma estrepitosa e amedrontadora. Convergiu para Reisados maiores e Bumba-meu-boi. No Rio Grande do Norte é conhecido como Bate-queixo. 

- Bibliografia: 

OLIVEIRA, [Deocleciano] Martins. Baile Pastoril. Rio de Janeiro: Borsói, 1954. 

REISADO DO CALANGO:
- Sinonímia: Reisado do Calangro.

- Distribuição: Vale do São Francisco.

- Personagens: sem registro.

- Características: sem registro.

- Observações: parece desaparecido. Não há registros recentes. Calango é uma espécie de lagarto. 

- Bibliografia:

 OLIVEIRA, [Deocleciano] Martins. Baile Pastoril. Rio de Janeiro: Borsói, 1954. 

REISADO DO CAVALO-MARINHO E DO BUMBA-MEU-BOI:

- Sinonímia: sem registro. 

- Distribuição: Pernambuco. 

- Personagens: Cavalo-Marinho montado pelo Amo, Arlequim, Mateus, Sebastião, Fidélis, Boi, Coro, Doutor, Capitão do Mato, D. Frigideira, Catarina, Padre

- Características: O Cavalo-Marinho dança, acompanhado dos vaqueiros Mateus, Sebastião e Fidélis e do Arlequim, auxiliar de ordens do Amo. Dança o Boi. Boi morre. Surge o Doutor para curar o Boi. Fidélis foge. O Capitão do Mato sai no seu encalço. Chega D.Frigideira, e o Padre, para casar Catarina com Sebastião. Lamentam a morte do Boi. Fidélis amarra o Capitão do Mato. Ajusta-se a cura do Boi e encerram a função. 

- Observações: registro do último quartel do século XIX. É o núcleo central primitivo em redor do qual se ajustaram ao longo dos anos personagens avulsos, desgarrados de Reisados menores e menos influentes.

- Bibliografia: 

ROMERO, Sílvio. Cantos Populares do Brasil. 3.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1954. v.l. 
REISADO DO ENGENHO: 
- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: vale do São Francisco. 

- Personagens: sem registro.

- Características: sem registro.
- Observações: parece desaparecido. A cena do Engenho surge transferida para Reisados maiores e Bumbas, no Nordeste, como entremeio. Nos engenhos e canaviais se desenvolveram muitas manifestações folclóricas brasileiras. A influência do Ciclo do Açúcar é decisiva no nosso folclore coreográfico-musical.  

- Bibliografia: 

OLIVEIRA, [Deocleciano] Martins. Baile Pastoril. Rio de Janeiro: Borsói, 1954. 

REISADO DO GURIABÁ: 

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: Alagoas.

- Personagens: a figura central era o Guriabá, rapazola usando roupas velhas tendo o rosto coberto de uma máscara de peneira de taquara (urupema), dançando como um bêbado, tendo uma garrafa de aguardente nas mãos. 

- Características: sem registro.

- Observações: a forma independente parece desaparecida. O Guriabá convergiu para outros Reisados e Bumba-meu-boi como entremeio. 

- Bibliografia:

ALVARENGA, Oneyda. Música Popular Brasileira. Porto Alegre: Globo, 1950. 330p.il. 

REISADO DO JOSÉ DO VALE:

- Sinonímia: sem registro. 

- Distribuição: Sergipe.

- Personagens: Sereia, Caninãna, Bezuntão da Lagoa, Engenho, Velho e Velha Tondoró, Caboclo, Cativa, Pica-pau, Mandu, Maria Teresa, Sarameu, Mariquita, Zé do Vale, Soldados (dois), Presidente, Pai, Mãe e duas Irmãs do Zé do Vale, Boi, Vaqueiro, Caiporinha, Tia Catarina. 

- Características: o enredo gira em torno da história do bandito José do Vale, dos sertões do Piauí. Ligado ao ciclo temático do Cangaço, também de forte influência no folclore brasileiro, notadamente no nordestino.

- Observações: sem registro.

- Bibliografia: 

MORAIS FILHO, [Alexandre José de] Melo. Festas e Tradições Populares do Brasil. Belo Horizonte: 
Itatiaia; 
São Paulo: Edusp, 1979. 

REIS-DE-BAILE: 

- Sinonímia: Reisado.

- Distribuição: Ceará (região do Cariri), segundo a bibliografia. A pesquisa de campo indicou que já houve (ou ainda há escassamente)  no interior do Rio Grande do Norte e da Paraíba.

- Personagens: Damas e Galantes, dentre outros, inclusive bichos. 
- Características: segundo O. Barroso “reproduz a estrutura das contradanças dos bailes medievais, com colunas de Damas e Galantes movimentando-se em bailados cuidadosamente coreografados. Suas encenações incluem pequenas peças dramáticas, geralmente criticando costumes.” 

- Observações: é hoje raríssimo na forma típica fora do Ceará. Seus componentes se agregaram a outros Reisados. No Boi-calemba potiguar há esta quadra vestigial: “Boa noite, meus senhores! / Meus senhores e sinhoras! / Que nós somo Reis-de-baile, / que cheguemo aqui agora!”

- Bibliografia:

BARROSO, Oswald. Reis de Congo. Fortaleza: MinC / Faculdade Latino Americana de Ciências 
Sociais / Museu da Imagem e do Som, 1996. 298p. 

REIS-DE-BOI: 

- Sinonímia: sem registro. 

- Distribuição: norte capixaba e sul baiano. Seu centro de maior atividade são os municípios de São Mateus e Conceição da Barra, no Espírito Santo. 

- Personagens: Mestre, Contra-mestre, Marujos ou Congos, Vaqueiro, Homem dos Dois Facões, Cachorro, Boi, Beija-flor, Gavião, Lôpa, Pai-da-Mata, Rei-da-Mata, Seu Parente, Sr. Devora, Suplício, Boca Grande, Pantasma, Cabeção, Sapo, Cobra, Burrinha, Jacaré. 

- Características: tem duas partes distintas - uma à semelhança das Folias de Reis, faz o pedido de abrição de portas, louvações sagradas e saudações aos moradores; outra lúdica e dramática, com apresentação de entremeios como um Bumba-meu-boi. 

- Observações: bem peculiar a apresentação primeiro do Boi (sempre acompanhado pelo Cachorro) como primeiro entremeio (outros Bumbas e Reisados é sempre o último). Característico também que nos entremeios as figuras se apresentam sempre em duplas. 

- Bibliografia: 

AGUIAR, Maciel de. Bernardo Cantador: O Mestre do Reis-de-Boi. São Mateus: Centro Cultural 
Porto de São Mateus, 1996. Série História dos Vencidos, n.23. 31p. 

LIMA, Herinéa. Hoje é dia de Santos Reis. Jornal Araçá, São Mateus, jan. / 2002. p.6-7. 

NEVES, Guilherme Santos. Um Reis de Boi em Conceição da Barra.  Folclore. Vitória: Comissão 
Espírito Santense de Folclore, 1953. n.l0. 

FONSECA, Hermógenes Lima, MEDEIROS, Rogério. Tradições populares no Espírito Santo. Vitória. 1991.

ATLAS FOLCLÓRICO DO BRASIL: Espírito Santo. Rio de Janeiro: FUNARTE / INF, 1982. p.55-92.

IGREJA DA PEDRA D’ÁGUA ATRAI FIÉIS DE TODO O ES. Cricaré, São Mateus, 03/01/2002. 

REIS-DE-CABOCLOS:

- Sinonímia: Reisado.

- Distribuição: Ceará (Serra da Meruoca - município de Sobral - Camocim, e outras localidades do norte do estado), Rio Grande do Norte (alto oeste do estado) por pesquisa de campo. Parece ter uma localização também no Vale do (Médio) São Francisco, com o nome de Reisado de Caboclo. 

- Personagens: Caboclos (doze homens portando arco e flecha e trajados como indígenas), Caboclo-mestre, que os comanda, músicos, bichos de entremeio como de outros Reisados regionais. 

- Características: dançam à semelhança dos Caboclinhos, mas, como Reisados, incluem os entremeios e demais peculiaridades reiseiras. 

- Observações: raro. Absorvido em parte pelos Bumba-meu-boi profanos. 

- Bibliografia:

BARROSO, Oswald. Reis de Congo. Fortaleza: MinC / Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais / 
Museu da Imagem e do Som, 1996. 298p. 

REIS-DE-CAIXA:

- Sinonímia: Folia de Reis.

- Distribuição: Vale do Médio Rio São Francisco, em Minas e Bahia.

- Personagens: os mesmos de uma Folia de Reis.

- Características: é uma Folia como outra qualquer, ou seja, correndo o termo em sinonímia; ou uma modalidade mais simples, com poucos instrumentos, restritos a uma ou duas caixas e às vezes uma viola. Há grupos de toada bem lenta e outras que a tem célere. Incluem nos intervalos várias danças lúdicas regionais: Carneiro, Gamba, Margarida, Lundu, Jacaré, Guaiano, Polista, etc. 

- Observações: formados por barranqueiros (ribeirinhos, pescadores) são grupos humildes, que trajam-se com a roupa diária, sem qualquer exuberância. 

- Bibliografia:

DINIZ, Domingos. As Manifestações Folclóricas no Alto Médio São Francisco. Simpósio sobre o Folclore do 
São Francisco / XXVI Encontro Cultural de Laranjeiras (SE), 05 jan. 2001. 

REIS-DE-CARETA:

- Sinonímia: Reis-de-couro (CE), Reis-de-capoeira (RN), Reisado (PI)

- Distribuição: Piauí (Teresina, Floriano, São Gonçalo, Uruçuí, Paulistana, Demerval Lobão, Castelo do Piauí, etc.), Ceará, Rio Grande do Norte (Alto Oeste - região conhecida por “Tromba do Elefante”).
- Personagens: no Piauí - 4 a 6 Caretas (mascarados cômicos), Cigana, Mestre, figuras de entremeio: Burrinha (que curiosamente canta), Jaraguá, Boi, Ema, Arara, Pião, Caipora, Cabeça-de-Fogo, Pião, Casal de Velhos, etc. e mais os músicos. Em São Miguel / RN: Mestre, Velha, Caretas (seis - mascarados que falam em falsete e fazem algazarra), Moça (homem travestido), músicos (sanfoneiro e pandeirista), bichos - Boi, Burrinha, Jaraguá, Caiporinha, Urubu, Babau. 

- Características: no Piauí tem um peculiar coro feminino. Nos intervalos das peças os Caretas entram em cena dançando o “Chicote” e dizendo piadas picantes com voz cavernosa. O instrumental inclui violas, violões, banjos, rabecas, pandeiros, sanfonas e maracás. No Rio Grande do Norte, no município de São Miguel, conserva tradicionais cantos reiseiros de abrição de porta. Pode estar coligado ao Reis-de-caboclo incluindo figurantes emplumados. 

- Observações: no Ceará ocorre no sertão central e segundo O.Barroso tem por núcleo dramático uma família patriarcal formada pelos Caretas (mascarados). A família é chefiada por um casal de velhos pecuaristas, espirituosos e bem-humorados, e os filhos distribuem-se em profissões diversas (magarefe, poeta, vaqueiro, etc.). No Litoral Oeste cearence, continua, os Papangus substituem os Caretas em função. Vestem-se com mortalhas brancas. 

- Bibliografia:

BARROSO, Oswald. Reis de Congo. Fortaleza: MinC / Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais / 
Museu da Imagem e do Som, 1996. 298p. 

OLIVEIRA, Noé Mendes de. Folclore Brasileiro: Piauí. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE / Secretaria de 
Assuntos Culturais, 1977. 59p. 

PASSARELLI, Ulisses. Reisado na Tromba do Elefante. Boletim da Comissão Norte Rio Grandense de 
Folclore, Natal, n.2, nov./ 1996. p.5. 

SERAINE, Florival. Reisado no Interior Cearence. Revista do Instituto do Ceará, Fortaleza, n.68, 1954. 
p.31-83. 

REIS-DE-CONGO:

- Sinonímia: Reisado. Entre os folcloristas é tambérm designado “Reisado Alagoano” ou Reisado “Tipo Alagoano”, em virtude do grande desenvolvimento que alcançou em Alagoas. 

- Distribuição: Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia (Juazeiro). Existe um grupo em Duque de Caxias / RJ, aos cuidados do Mestre Manoel Estêvão, que trouxe a tradição de Canguaretama / RN, na década de 1950. 

- Personagens: Mestre, Contra-Mestre, Damas, Figurins ou Figurinhas (substituem os Galantes), Mateus, Cravo Branco e Pinga-fogo - os três vaqueiros, às vezes aumentados ainda pelo Birico; e os mesmos bichos e monstros do Boi-calemba - seu herdeiro no Rio Grande do Norte. No Ceará: Rei, Mestre, Contra-mestre, dois Embaixadores, dois Guias, dois Contra-guias, dois Coices, dois Contra-coices, quatro Figurinhas (= Marujos ou Romeirinhos, sendo que os dois derradeiros são os Bandeirinhas), dois Mateus (Cravo Branco e Flor do Dia). Algumas vezes Rainha e Catirina; tocadores (caixa, triângulo, ganzá, zabumba, violão, viola, rabeca, sanfona, pandeiros); bichos e entremeios: Boi, Burrinha, Jaraguá, São Miguel, Alma e Cão, Velho Anastácio, Urso e Italiano, Sapo, Pai Tomé e Mãe Maria, Sereia, Bode, Babau, Lobisomem, Guriabá, Doida, Cangaceiro e Soldado, Gigante. Podem ainda aparecer o Sapateiro, o Mandu, o Folharal, o Caipora, o Méi-do-mundo, dentre outros. Em Alagoas: entremeios e vaqueiros - Zabelê, Folharal, Ema, Mandu, Morto-vivo, Anum, Gentio, Capilé, Maria Cacheada (Cacheada num Reisado antigo registrado por Melo Morais Filho), Caipora, Babau, Empata-samba, Viúva, Burrinha com a Zabelinha (boneca montada em sua garupa), Mamãe Velha, Coruja com o Índio, Manoel Pequenino, Matuto e o Fantasma,Terezinha e o Mascate, Pai-do-Mato, Capitão-de-Campo, Fiscal, Soldado, Boi, Mateus, Palhaço, Roque e Tio Mané Chico, Joana Báia, Capitão-piloto. Outrora, em vez do Palhaço havia um vaqueiro negro, Fidélis ou Sebastião. Também havia a Catirina e o Urucuri (ou Mucuri), filho do Mateus. 

- Características: apresentam números coreografados de grande efeito plástico, chamados “peças”. Estas incluem uma divisão por função: peças de chegada, de abrição de porta, de sala, de terreiro, de guerra (simulacro de batalha, influência do auto dos Congos), cantos das figuras de entremeios. Nas vestes o mais peculiar é o uso de saiotes, como a dos Congos. 

- Observações: teve grande influência do auto dos Congos e inclusive além de personagens de outros Reisados como Boi, Jaraguá, Mateus, etc., tem Rei, Secretário Assala, Embaixador, inclusive embaixadas fragmentadas. O Reis-de-congo é forma sincrética, muito popular e que esteve muito em voga no Nordeste. Rarefeito, influênciou outras formas reiseiras. Fundamental por exemplo, na composição do Boi-calemba e do Cavalo Marinho. 

- Bibliografia:  

BARROSO, Oswald. Reis de Congo. Fortaleza: MinC / Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais / 
Museu da Imagem e do Som, 1996. 298p. 

BENJAMIM, Roberto [Emerson Câmara]. Festa do Rosário em Pombal. João Pessoa: UFPB, 1976. 144p.

BRANDÃO, Théo. O Reisado de Alagoas. Separata da Revista do Arquivo Municipal. São Paulo: 
Departamento de Cultura, 1953. n.155. 225p. 

FONTES, Dalvanira de França Gadelha. Danças e Folguedos Folclóricos da Paraíba. In: PELLEGRINI        
FILHO, Américo. Antologia do Folclore Brasileiro. São Paulo: EDART, 1982. 387p.il. p.165-181. 

SOUSA, Oswaldo de. Música Folclórica do Médio São Francisco. Rio de Janeiro: Conselho Federal de 
Cultura, 1979. v.l. 211p. 

VASCONCELOS, Pedro Teixeira. Transição: Reisado X Guerreiro. Boletim  Alagoano de Folclore, Maceió, 
Comissão Alagoana de Folclore, n.1, 2001. p.15-21. 
REIS-DE-MOURO:

- Sinonímia: Reis-de-marujos.

- Distribuição: São João da Barra / RJ.

- Personagens: Soldados (seis a oito), Capitão ou Mestre, Oficiais (um a dois).

- Características: chegava nas casas cantando como uma Folia de Reis do norte fluminense, abrição de porta. Pronunciava-se dentro da casa uma loa. A seguir vinham outros cantos. Na seqüência ocorria uma dramatização com simulacro guerreiro de espadas onde os Soldados acuavam o Mouro, obrigando-o a se entregar para ser batisado. Após novas falas e cantos o Mouro, perdedor, recebia o batismo e após a confraternização se despediam. 

- Observações: desaparecido já na época do registro, que inclui a letra dos cantos. Não tinha época certa de apresentação. Marchavam pelas ruas em fila, com a espada ao ombro. Seu fio condutor é o tradicionalíssimo e antigo tema de luta de mouros e cristãos, encontrado em várias manifestações. 

- Bibliografia: 

RODRIGUES, Anna Augusta. Cantigas de Reis e outros cantares. Rio de Janeiro: SEEC / Instituto Estadual 
do Livro, 1979. 220p. 

REIS-DE-PAI-AMADO: 
- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: São João da Barra / RJ.

- Personagens: sem registro.

- Característica: sem registro.

- Observações: variante do Reis-de-Sereia.

- Bibliografia:

 RODRIGUES, Anna Augusta. Cantigas de Reis e outros cantares. Rio de Janeiro: SEEC / Instituto Estadual 
do Livro, 1979. 220p. 

REIS-DE-PORTA: 

- Sinonímia: sem registro.

- Distribuição: área canavieira do norte fluminense  - Campos e  São João da Barra: Barcelos, Roça Velha, Fazendinha, Campo Novo, Mineiros, Beira do Taí, Usina do Taí, Imburi, Gargaú, São Francisco de Paula, Campo Novo de Cacimba, Bamburro, Estreitos, Atafona, Grussaí, Quiparó, Açu, Ibitioca, Tapera, Palacete, Pipeiras, São Bento, Porto de Cacimba, Barra Seca, Abadia, Frexeiras, Travessão, Caeté, Convivência, etc. 

- Personagens: um cantador que tira os versos e toca um instrumento (viola, violão, sanfona, cavaquinho); demais componentes que formam o coro, cantando no estribilho e batendo pandeiros. 

- Características: melodias de 4 e 2 tempos; raramente de 3. Cantorias lentas, contudo no estribilho, louvação e saudação são vivazes e sincopadas na despedida (“descante”).

- Observações: variante mais simples das Folias de Reis, não tem bandeira nem Palhaço, nem caráter peditório, embora mantenham o costume itinerante de visitas às casas. Grande influência musical do Fado, suíte de danças folclóricas daquela região, como a Mineira e a Extravagância. Os grupos podem adaptar os versos para saudar Santo Amaro a 15 de janeiro, devoção regional (“Reis de Santo Amaro” : Atafona, Grussaí, Santo Amaro, Amparo, Farol, Açu, São João da Barra, etc.), São Sebastião, a 20 de janeiro (“Reis de São Sebastião” : Pipeiras, Campo de Areia, Martinho, Barra do Jacaré, Mineiros, São Sebastião, Barra do Itabapoana, etc.) e mesmo São José (Usina do Taí, Tapera) e São João. 

- Bibliografia:

RODRIGUES, Anna Augusta. Cantigas de Reis e outros cantares. Rio de Janeiro: SEEC / Instituto Estadual 
do Livro, 1979. 220p. 

REIS-DE-SEREIA:

- Sinonímia: sem registro.
- Distribuição: São João da Barra / RJ. 

- Personagens: seis ou mais Pastoras, Sereia, Maninho, Maria Teresa, Mestre Domingos, Pião, Mascarados. 

- Características: as Pastoras vem na frente em fila dupla, ladeando o garoto que representa o Maninho. Maria Teresa é personagem caricata, representada por um homem travestido. Mestre Domingo representa um velho. Os dois Mascarados ou Palhaços, dançam comicamente a Chula. O Pião é um menino que canta, dança e joga pião. O instrumental acompanhante são cordofones, acordeon e algum aerofone (saxofone ou clarineta). Há cantos marcados por palmas. 

- Observações: folguedo muito sincrético, tem elementos básicos das Folias de Reis da região canavieira do norte fluminense (Reis-de-porta), que entoam dentro da casa visitada. Os Palhaços seriam também heranças folieiras. O canto de entrada é perfeitamente identificável ao das Cheganças sergipanas; as Pastoras foram transpostas do folguedo das Pastorinhas, assaz conhecido naquela região; os demais personagens são conhecidos em outros Reisados e Bumbas do nordeste brasileiro. 
- Bibliografia: 

RODRIGUES, Anna Augusta. Cantigas de Reis e outros cantares. Rio de Janeiro: SEEC / Instituto Estadual 
do Livro, 1979. 220p. 

REIS-DOS-TEMEROSOS:

- Sinonímia: Reisado-do-temeroso, Reis-do-cacete

- Distribuição: vale médio são-franciscano mineiro (Januária, São Francisco). 

- Personagens: Mestre, Marinheiros, músicos. 

- Características: trajados de marinheiros, dançam em duas filas percutindo porretes, segundo a cadencia musical. Instrumental básico: sanfona, pandeiro, caixa. Por vezes, violão. Tem canto de porta, entrada e de sala, estes variados e sem seriação determinada. 

- Observações: influenciado pela Marujada. Raros cantos aludem ao Ciclo Natalino. Uma fotografia do grupo ilustra a capa do boletim que consta nesta bibliografia. Há um registro no vídeo documentário “Santos Reis”, da Opará Vídeo Produções, Belo Horizonte. Produção de Dêniston F. Diamantino. Segundo D.Martins Oliveira (op.cit.) havia um personagem típico chamado Temeroso, espécie de fantasiado imitando um macacão grotesco e peludo que assustava a assistência. Figura desaparecida. 

- Bibliografia:

DINIZ, Domingos. As Manifestações Folclóricas no Alto e Médio São Francisco. Simpósio sobre o Folclore 
no São Francisco - XXVI Encontro Cultural de Laranjeiras / SE, 05/01/01. 

SARMENTO, Clarice. Januária canta: folclore do município de Januária. Boletim de Registro e Divulgação 
do Folclore no Norte de Minas, Montes Claros, UNIMONTES, v.l, 1994. 

TERNO DE REIS:

- Sinonímia: Cantores de Reis, Reis,  Reses (RS), Reisado. 

- Distribuição: pela zona litorânea, do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul. Em alguns Estados adentrou para o interior, como na Bahia, chegando à Chapada Diamantina, ou ainda ao Norte Mineiro. A Baía de Todos os Santos parece ter sido um grande centro irradiador da tradição. 

- Personagens: variadíssimos, conforme o tema central que nomine o Terno: da Primavera, do Sol do Oriente, do Cordeiro, da Calçada, da Aurora Boreal, da Estrela d’Alva, da Bonina, da Terra, do Bacurau, da Batuta, do Urubu Dandim, do Arigofe, do Filho do Arigofe, Romeiros de Béthlem, Romeiros da Palestina, do Crisântemo, da Garça, do Avestruz, do Beija-flor, da Sereia, das Flores, da Barquinha, da Espera, da Esperança, dos Pescadores, da Mocidade em Flor, das Flores, dos Marinheiros, da Estrela, etc. São comuns os Cantadores, Pastoras, Porta-lanternas, Porta-estandartes.

- Características: manisfestação que esteve em voga sobretudo no último quartel do século XIX até por volta de 1930, quando entrou em franca decadência. Mais recentemente, em fins do século XX teve algum reavivamento. Esse período corresponde ao tempo áureo dos Reisados em geral e Ranchos de Reis e Bailes-pastoris, compartilhando elementos e influências. 

- Observações: bastante parecidos aos Ranchos de Reis, deles se distingue sobretudo pelo maior luxo, aristocracia, esmero dos trajes, dos estandartes e objetos simbólicos. As formas sulinas são visivelmente mais simples que as do Nordeste. 

- Bibliografia:

ARAÚJO, Santa Irene de. Tradição nos Ternos de Reis. Correio do Povo, Porto Alegre, 21 dez. 1980. Caderno Especial, p.8. 

CAMPOS, Sônia Siqueira, MARQUES, Lilian Argentina Braga, GARCIA, Rose Marie Reis. Natal. Boletim 
da Comissão Gaúcha de Folclore, Porto Alegre, n.2, ano 1, jul. / dez. 1997. 37p.il. p.22-27.

CARNEIRO, Édison. Folguedos Tradicionais. 2.ed. Rio de Janeiro: FUNARTE / INF, 1982. Etnografia e 
Folclore - clássicos, n.1. 76p. 

CARVALHO, [José] Rodrigues de. Cancioneiro do Norte. 3.ed. João Pessoa: Conselho Estadual de Cultura, 
1995. 411p. Fac-símile da 3.ed, Rio de Janeiro, MEC / INL, 1967. 

CASCUDO, Luís da Câmara. Literatura Oral no Brasil. 3.ed. Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: USP, 
1984. 

FIGUEIREDO, Alan José, AMARAL, Idalina Guedes do. Ternos e Reisados em Macaúbas. Macaúbas: 
Fundação Cultural Professor Mota, 1996. 171p.il. 

LAYTANO, Dante de. O Folclore do Rio Grande do Sul. Separata da Província de São Pedro, n.17. Porto 
Alegre: Globo, 1952. p.83-99. 

LESSA, Barbosa L.C. “Para tocar e cantar licença peço primeiro”. Revista do Globo, Porto Alegre, 09 jan. 1954. p.64. 

MARQUES, Lilian Argentina B. et all. Rio Grande do Sul: aspectos do folclore. 3.ed. Porto Alegre: 
Martins, 1995. p. 121-123. 

MARTINS, Almir. O Terno de Reis. Boletim da Comissão Catarinense de Folclore, Florianópolis, n. 48, 
dez. 1996. 162p.il. p.56-61. 

MELO, Osvaldo Ferreira de. O Terno de Reis no Folclore Catarinense. Florianópolis: IBGE/Dep. Estadual              

             de Estatística.
REITZ, João. Terno de Reis em Araranguá. Boletim da Comissão Catarinense de Folclore, Florianópolis, 
1952. n.l2. p.20-25. 

SOARES, Doralécio. Folclore Brasileiro: Bahia. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE  / Secretaria de Assuntos 
Culturais, 1980. 77p.il. 

SOUSA, Oswaldo de. Música Folclórica do Médio São Francisco. Rio de Janeiro: Conselho Federal de 
Cultura, 1979. v.l. 211p. 

STENZEL FILHO, Antônio. A Vila da Serra (Conceição do Arroio): reminiscências. 2.ed. Porto Alegre: Instituto Estadual do Livro / Universidade de Caxias do Sul / Escola Superior de Teologia São Lourenço de Brindes, 1980. 

VEIGA, Ericivaldo. Terno de Reis Estrela do Oriente: o processo ritual de um fato folclórico no Bairro da 
Liberdade, Salvador. VIII Congresso Brasileiro de Folclore, Salvador, 12-16 dez. 1995, Anais. Rio 
de Janeiro: CNF, 1999. 247 p. p.165-169.

VIANNA, Hildegardes [Cantolino]. Ternos de Reis. Salvador: Comissão Baiana de Folclore, 1968. Cadernos 
Antônio Vianna, n.2. 

______ . Folclore Brasileiro: Bahia. Rio de Janeiro: MEC / FUNARTE  / Secretaria de Assuntos Culturais, 
1981. 87p. 

A FESTA que conta a viagem dos Reis Magos. Agricultura & Cooperativismo, Porto Alegre, frev. 1978. p.35 e ss.

AS ORIGENS de uma festa. Correio do Povo, Porto Alegre, 25/26 dez. 1976. p.2.

ASSIM como os Três Reis Magos. Contando História, Porto Alegre,  p.14-5. 

LAPINHA DAS TRADIÇÕES E TERNOS DE REIS: 25 anos de paroquiado. Salvador: Paróquia de Nossa Senhora da Conceição da Lapinha, 1997. 

O VELHO  costume se repete: de casa em casa o Terno de Reis. Zero Hora, Porto Alegre, 9 jan. 1977. p.38-9.

TERNO de Reis no folclore gaúcho. Zero Hora, Porto Alegre, 14 jan. 1989. 

TRÊS-PEDAÇOS:

- Sinonímia: Cavalo do Capitão, Bumba-meu-boi.

- Distribuição: Alagoas: norte do Estado, Pilar, Marechal Deodoro, Taperanguá, Antunes (Maragogi), Porto de Pedras, região dos canais e lagoas. 

- Personagens: Boi, Jaraguá, Folharal, Três-pedaços (ou Morto-Vivo), Zabelinha, Mané Pequenino, Malazartes, Doutor, Mateus, Catirina, Mu, Guriabá, Mandu, Jacaré, Cavalo-marinho, Lília, Margarida, Sinhá Filipa, Empeloteiro, Empata-samba, Escova bota, Barbeiro, Caboclo do Arco, Casamento, Vida Gozada, Lobisomem, Papagaio, Matuto da Goma, Burrinha, Babau, Mané do Rosário, Caiporinhas, Sereias, Pastor, Cego e seu Guia, Fiscal, Soldado, Pantasma.  

- Características: as mesmas de outros Bumbas. Natalino mas eventualmente surgia nas festas juninas.

- Observações: raríssimo como auto independente. Foi registrado outrora convivendo com os Reisados, pelos quais foi absorvido. 

- Bibliografia:

BRANDÃO, Théo. Bumba-meu-boi. Folguedos Natalinos. Maceió: UFAL, [s.d.]. n.21. 12p. 

DUARTE, Abelardo. Folclore Negro das Alagoas. Maceió: MEC/UFAL/Departamento de Assuntos 
Culturais, 1974. 411p. 

ROCHA, José Maria Tenório. Folguedos e Danças de Alagoas. Maceió: SEC / Departamento de Assuntos 
Culturais / Comissão Alagoana de Folclore, 1984. 249p. 

02 - Quadro geral de sinônimos


SINÔNIMO
ONDE CONSULTAR (ver)

Auto das Pastorinhas
Pastorinhas

Auto do (Bumba-meu-) Boi
Bumba-meu-boi

Auto dos Guerreiros
Guerreiros

Auto-Pastoril
Pastoril

Bandeira de Reis
Folia de Reis

Bando de Reis
Folia de Reis

Boi
Bumba-meu-boi

Boi de Pano
Boi de Mamão

Boi de Reis “3”
Boi-calemba

Boi-janeiro
Boi de Janeiro

Boi-moreno
Boi de Reis “1”

Brincadeira dos Três Reis do Oriente
Boi-calemba

Brinquedo do Boi
Bumba-meu-boi

Bumba-boi
Bumba-meu-boi

Burrinha
Mulinha de Ouro

Cantores de Reis
Terno de Reis

Cavalo do Capitão
Três-pedaços

Comitiva de Reis
Folia de Reis

Companhia de Jesus
Companhia de Pastores

Companhia de Reis
Folia de Reis

Companhia do Menino-Deus
Companhia de Pastores

Cordão de Pastorinhas
Pastorinhas

Folguedo do Boi
Bumba-meu-boi

Folia de Banda (de Música)
Folia de Reis de Música

Folia de Menino
Companhia de Pastores

Folia de Pastorinhas
Pastorinhas

Folia de Santos Reis (do Oriente)
Folia de Reis

Folia do Menino-Deus
Companhia de Pastores

Grupo de Reis
Folia de Reis

Jaguará
Jaraguá

Mulinha
Mulinha de Ouro

Pastor
Companhia de Pastores

Pastoral
Pastor

Pastoras
Pastoril; Pastorinhas

Pastoria
Companhia de Pastores

Pastoria do Menino 
Companhia de Pastores

Pastoril de Crianças
Pastoril-mirim

Pastoril de Idosos
Pastoril da Saudade

Pastoril de Ponta-de-rua
Pastoril-profano

Pastoril dos Estudantes
Pastoril-masculino

Pastoril dos Velhos
Pastoril da Saudade

Pastoril-dramático
Lapinha

Pastoril-infantil
Pastoril-mirim

Pastoril-religioso
Lapinha

Pastorinhas
Pastor; Pastoril

Presepe
Lapinha

Presépio
Lapinha

Reis
Folia de Reis; Reisados; Terno de Reis ; etc...

Reis de Capoeira
Reis de Careta

Reis de Couro
Reis de Careta

Reis de Marujo
Reis de Mouro

Reis de Pastorinhas
Pastorinhas

Reis do Cacete
Reis dos Temerosos

Reisado doTemeroso
Reis dos Temerosos

Reses
Terno de Reis

Terno de Folia de Reis
Folia de Reis

Terno de Pastorinhas
Pastorinhas

Tiradores de Reis
Folia de Reis

Tripulação de Reis
Folia de Reis

Turundú
Folia de Reis

Natal/RN agosto de 2006

Ulisses Passarelli

� O Centro de Pesquisas Juvenal Lamartine (CEPEJUL), da Fundação José Augusto, de Natal, através do projeto “Diagnóstico e Mapeamento da Cultura Popular do Rio Grande do Norte”, após pesquisar em trinta e três municípios do Estado, identificou treze grupos de Boi-calemba em atividade, segundo a listagem abaixo, que me foi gentilmente fornecida por um de seus integrantes, o folclorista Severino Vicente, confrade da Comissão Norte-Rio-Grandense de Folclore, a quem agradeço:


- Natal, Bairro Felipe Camarão, Mestre Mané Marinheiro (Manoel Lopes Galvão)


- São Gonçalo do Amarante, Mestre Dedé Veríssimo (José Veríssimo Filho)


- Nísia Floresta, Mestre Benedito Diniz do Nascimento


- Sítio Redenção (Monte Alegre), Mestre Antônio Simião da Silva


- Sítio Riachão (Montanhas), Mestre Antônio Paixão de Lima


- Bela Vista (Tibau do Sul), Mestre Gabriel Santana


- Sítio São Francisco (Vera Cruz), Mestre José Inácio de Lima


- Sítio Mandu de Cima (Lagoa de Pedra), Mestre José Ivanildo de Medeiros


- Sítio Taboca (Espírito Santo), Mestre João Barbosa da Costa


- Lagoa Salgada, Mestre José Rocha da Silva


- Arês, Mestre José Augusto dos Santos 


- São José do Campestre, Mestre Sabino Francisco da Silva


- Parazinho, Mestre Francisco Batista


	São dados de 1997. No ano seguinte identificaram mais dois grupos:


- São Pedro do Potengi, Mestre Djalma do Boi


- Elói de Sousa


	Afora também os grupos de Natal, Nísia Floresta e S.Pedro do Potengi, neste mesmo biênio, em pesquisa conjunta com o folclorista Deífilo Gurgel, identicamos ainda os seguintes grupos ativos:


- Caraúbas (Maxaranguape)


- Matas (Ceará-Mirim)


- Bocas (Pedro Velho)


- Senador Georgino Avelino


- Vila-Flor


- Santa Cruz


- Santo Antônio (do Salto da Onça)


- Passa-e-Fica


	Total de vinte e três grupos ativos naqueles anos. Decerto haverão outros ainda não listados. Se for levada em conta os grupos desativados ou extintos, ainda maior é a lista: Areia Branca, Fontes (São José de Mipibu), Breu (São Gonçalo do Amarante), engenhos de Ceará-mirim, Macaíba, em Parnamirim (do Mestre Elpídio), Igapó (Natal), do Mestre Anacleto, de Natal, Bairro Nazaré (Mestre João de Eugênio), Natal, Cidade da Esperança (do Mestre Careca), etc.


� LIMA, Rossini Tavares de, ANDRADE, Julieta de. Escola de Folclore. 2.ed. 1983. 


Ver também: RELAÇÃO DE DISCOS GRAVADOS NO ESTADO DO CEARÁ. Rio de Janeiro: Centro de Pesquisas Folclóricas / Escola Nacional de Música, jan. / fev. 1943. 69p. 


� Exceção a esta regra é o citado Boi-de-Reis de Itapipoca / CE, cujo Boi é o primeiro personagem de entremeio a dançar. Outra exceção é o Reis-de-Boi capixaba, pois o Boi também é o primeiro, sempre se apresentando com o Cachorro como coadjuvante.


� Doralécio Soares estudando o Boi-de-Mamão, cita que em Juaia (Tijucas / SC)  existe um refrão que traz o verso-feito herdeiro das Janeiras: “Janeiro vai; janeiro vem!”. Gustavo Barroso colheu um canto típico de Janeira no Ceará, no princípio do século XX.


� Baseado em Dante de Laytano, O Folclore do Rio Grande do Sul: tradições do ciclo agro-pastoril. Separata da Província de São Pedro. Porto Alegre: Globo, 1952. n.l7. p.83-99. 


� Esta bibliografia diz respeito apenas aos Bumbas natalinos, que interessam diretamente a este trabalho. Porém, para não pecar por omissão, há uma bibliografia adicional no adendo, recomendada para as variantes de outros períodos festivos. Somente a expus assim dividida, para respeitar a metodologia e objetivo do Projeto Reisados e pela importância especial do Bumba-meu-boi para a folclorística nacional. 


� Cita um Bumba-meu-boi baiano com os personagens Boi, Dono do boi, Burrinha, Vaqueiro, Mestre, Capitão, Mané-Cheiro e várias Pastoras. Na Bahia também ocorre o Boi-de-Carnaval. 


� O Bumba-meu-boi do Piauí assemelha-se ao do Maranhão porém é natalino enquanto neste último Estado é junino. No Piauí existem também Bois juninos, como em Teresina, Amarante e Parnaíba, mas são grupos com o Boi simples, como figura desgarrada e única. 


� Niomar de Souza Pereira cita que nesta cidade, a 25 de dezembro, apresentam-se “Cavalhada, Congada, Moçambique e Pastor”. In: Cavalhadas no Brasil. São Paulo. 1984. Coleção Pesquisa, n.6. 214p.il. 


� Originalmente publicado no “Jornal da Cidade” , Poços de Caldas / MG, 06/01/1998. 


� Rondônia não faz parte da área geográfica típica das Folias de Reis. Foram introduzidas neste Estado, segundo Thiéblot,  por migrantes capixabas e paranaenses. Sua presença no Pará é rara e talvez se deva também a migrantes, embora possa-se atribuir a ela uma certa semelhança com as formas portuguesas, fazendo-se hipoteticamente supor numa origem mais direta da Europa. Carecem estudos neste sentido.


� Cf.  respectivamente: 


BARROSO, Oswald. Reis de Congo. op.cit. p. 13. 


VIANNA, Hildegardes. Folclore Brasileiro: Bahia. op.cit.


MARQUES, Núbia. Centros de Tradição e Cultura. Revista Sergipana de Folclore. Aracaju: Comissão Sergipana de 	Folclore, 1976, n.1, p.17-36. 





� FRADE Cáscia et all. Brasil, festa popular. Rio de Janeiro: Livroarte, 1980. 216p. 


� Destacando-se os grupos do Areal (décadas de 1920-40), o das Rocas (de D. “Maria dos Cabelos Compridos” - décadas de 1970-80) e o do Baldo (da “Velha Rosária” , que nos idos de 1910-30 participava com seu grupo da festa da Santa Cruz da Bica). Existe citação da Lapinha em Natal um século antes: Câmara Cascudo levantou um documento de 1830 (Postura da Câmara Municipal), estabelecendo a taxa de trezentos réis, para se tirar licença para execução do folguedo, então chamado Presépio. In: “História da Cidade do Natal” , Prefeitura Municipal, 1947. 


� O trecho sobre a Lapinha foi incluído posteriormente na revista “Asas da Palavra”, Belém, UNAMA, n.07, dez. 1997. p.09-13. 


� Sobre o folguedo em Pernambuco. 


� A revista “Asas da Palavra” é uma publicação do Curso de Letras, do Centro de Ciências Humanas e Educação, da Universidade da Amazônia (UNAMA), Belém, Pará. 


� Fragmentos desta publicação foram incluídos na revista “Asas da Palavra”, Belém, UNAMA, n.07, dez. 1997. p.36-44. 


� Publicado originalmente no jornal “A Província do Pará”, Belém, 24 jan. 1995. 


� Conto transcrito do livro “Só Deus sabe por que”, Belém, Governo do Estado, 1989. 


� Crônica extraída do livro “Gostosa Belém de Outrora...” , Belém, Universitária. 


� Extraído do livro do autor, “Épocas do Teatro no Grão-Pará ou Apresentação do Teatro de Época”, Belém, Universitária, 1994. Tomo 2. 


� Artigo originalmente publicado no jornal “O Liberal”, Belém, 25 dez. 1976, p.18. 


� Sobre o grupo do Morro de Catrambi. 


� Sobre o grupo do Morro de São Carlos.


� Descreve grupo das Águas Férreas, Bairro Tijuco, São João del-Rei / MG.


� Descreve grupo do Conjunto IAPI, Bairro das Fábricas, São João del-Rei / MG. 


� Descreve grupo do Bairro Vargem de Baixo, da cidade de Tiradentes / MG. 


� Descreve grupos de Passos e Rio das Mortes / MG e traça considerações gerais sobre as representações pastoris em geral. 


� Matéria jornalística sobre as Pastorinhas da cidade de Santa Luzia / MG. 


� Matéria jornalística sobre a festa de Reis no Largo do São Francisco, S.J.del Rei/MG,com a presença de Folias de Reis e Pastorinhas. 


� Um grupo típico, por exemplo, há em Campo de Santana, distrito de Nísia Floresta. 


� O grupo da cidade de Pedro Velho é organizado pela senhora Bertilde Cabral. Na mesma época constatei em conjunto com o folclorista Deífilo Gurgel, um grupo de Pastoril Profano no distrito de Carnaúba do Padre.


� O costume reiseiro implica no aspecto itinerante, parando de tanto em tanto, nas casas visitadas. Tal modo de agir acabou por analogia a criar a expressão popular “tirar reis” , para designar quem anda de casa em casa pedindo algo, mesmo sem nenhuma relação com os Reisados. “Fulano saiu por aí tirando reis...” (São João del-Rei / MG). Em Carinhanha / BA o termo ainda por analogia é usado como sinônimo de Encomendação das Almas: “Reis das Almas”. 


� Uma exceção notória Katarina Real encontrou no carnaval de 1958,  no Bairro da Água Fria, Recife / PE: o “Reisado Imperial”, composto por dois Reis (de Nação e de Caboclos), três Rainhas (de Nação, de Caboclos e da Banda da Lua), Embaixador, Mestre, Contra-mestre, dois Príncipes, Primeiro e Segundo Galantes, Quatro Damas, dois Mateus, Lira, Pastoras (em cordões de seis a oito figurantes), Boi, Jaraguá, Urso, Inguém (?), Soldado, Morto-vivo, Satanás e Instrumentistas (tocando sanfona, pandeiro, reco-reco, triângulo e surdo). Fonte: O Folclore no Carnaval do Recife. Rio de Janeiro: MEC / CDFB, 1967. 160p.


� Neste Estado foi descrito um Reisado incomum em Vila Velha, formado por dezesseis figurantes que tem desempenho individual, fazendo-se de profissionais: Marinheiro, Lenhador, Sirivelha, etc., cada qual dizendo de onde vem, quem é, e o motivo determinante de sua presença. Há marchas de rua e lutas de espadas. Fonte: Atlas Folclórico do Brasil, op. cit. 





